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APRESESENTAÇÃO 

 

O Centro Universitário Amparense realiza anualmente a Jornada Científica, evento que tem 

como objetivo o estímulo à produção científica e tecnológica de discentes e docentes, além da 

socialização de trabalhos e pesquisas com o meio acadêmico. Em 2019 foi realizada a quinta 

edição do evento que contou com apresentações de trabalhos na forma de pôster e oferecimento 

de workshops e palestras aos alunos participantes. 

As atuais modificações no ensino, direcionam as atividades educacionais para um nível mais 

abrangente e aplicado a proposições práticas, que atendam às demandas da sociedade. Nesta 

premissa, a Jornada Científica do UNIFIA tem o objeitov de aproximar o saber acadêmico do dia 

a dia, proporcinando uma integração entre diferentes áreas e profissionais, formados e em 

formação. 

Alunos e professores orientadores contribuíram para esse importante evento científico nas 

áreas de ciências biológicas e saúde, ciências exatas e da terra e ciências humanas e sociais. 
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ACUPUNTURA COMO INSTRUMENTO DE APRIMORAMENTO DO ATENDIMENTO DE 

ENFERMAGEM 

Natália Pereira dos Santos de Campos  

Fabiana Lopes Martins  

Resumo: 

A Medicina Tradicional Chinesa, aqui no Brasil e considerada como terapia alternativa e 

complementar aos tratamentos convencionais, tem sido vista como uma pratica integrativa aos 

modelos de saúde atual com grande aceitabilidade mundial. Ela consiste em aplicação de agulhas 

em pontos específicos do corpo chamados de acupuntos ou meridianos, para alivio ou cura de 

sintomas ou enfermidade. O emprego da Acupuntura por enfermeiros a amparada legalmente por 

dispositivos que regulam a profissão de enfermagem, sua aplicação aos cuidados de enfermagem 

e diretamente relacionada aos paradigmas construídos na práxis dos enfermeiros e suas 

percepções teórico filosóficas. Acupuntura assim como a enfermagem tem como proposta a 

integralidade do cuidado com a saúde, tirando o foco da doença e colocando nas respostas 

humanas produzidas pelas relações do ser humano com o meio a sua volta. A acupuntura bem 

com as intervenções e diagnostico de enfermagem e apontada por expertise da área como recurso 

terapêutico para os diagnósticos próprios de enfermagem. Ela pode ser empregada no processo 

de enfermagem e sistematização da assistência. Objetivo Descrever através de revisão de literatura 

a acupuntura e qual sua aplicação na enfermagem, assim como os aspectos éticos e legais pra sua 

execução por enfermeiros. Metodologia realizado uma pesquisa descritiva e exploratória, com 

metodologia qualitativa, baseada em um estudo teórico, dos resultados obtidos por outros autores 

especializados no assunto, trazendo assim conhecimento cientifica sobre a acupuntura e sua 

pratica na enfermagem. Conclusão A associação da enfermagem e a acupuntura faz com que o 

paciente possa ser avaliado como um todo, e quando aplicadas em conjunto produzem resultados 

com efeitos positivos para os pacientes tratados com a mesma, pois são vistos como um todo não 

apenas pela patologia, ou pela doença, e sim como um individuo que tem necessidades e necessita 

de tratamento. 
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ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DAS PARASITOSES GASTROINTESTINAIS EM CRIANÇAS EM 

IDADE ESCOLAR DO MUNICÍPIO DE SOCORRO/SP 

Gabrielle Yuriko Batista de Moraes 

Aline Gritti Rodrigues 

Resumo: 

As parasitoses gastrointestinais são causadas, principalmente, por protozoários e helmintos, 

estima-se que acometem cerca de 3,5 bilhões de pessoas no mundo. Sua transmissão ocorre via 

oral-fecal, e está correlacionada ao acesso a água própria para consumo, saneamento básico e 

condição socioeconômica, convertendo-se em uma questão de interesse da saúde pública. Com 

atenção para as principais parasitoses: ascaridíase, tricuríase, ancilostomíase, teníase, 

esquistossomose, enterobíase, estrongiloidíase, giardíase, amebíase, criptosporidíase, 

isosporíase, blastocistose e ciclosporíase. Esta pesquisa tem por objetivo realizar um estudo 

epidemiológico das parasitoses gastrointestinais que acometem crianças em idade escolar do 

município de Socorro. Assim como promover a educação em saúde sobre as doenças parasitarias 

do trato gastrointestinal, as quais são passíveis de prevenção e tratamento. Como proposta de 

intervenção imediata, serão realizadas palestras sobre as parasitoses para os responsáveis, e com 

os alunos o tema será abordado de maneira lúdica. Para o projeto foi realizado uma revisão 

bibliográfica de manuais do ministério da saúde e de artigos nacionais e internacionais disponíveis 

nas plataformas NCBI, Google Acadêmico e Scielo. Aos pais e/ou responsáveis, será aplicado um 

questionário com questões objetivas com a intenção de verificar os fatores associados à incidência 

e prevalência da doença. Tanto o questionário quanto o exame coproscópico das amostras dos 

alunos só serão realizados após o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ser devidamente 

assinado pelo responsável. As amostras serão encaminhadas para o laboratório de Análises 

Clínicas do Centro Universitário Amparense – UNIFIA – onde serão processadas e analisadas. Os 

dados obtidos com a análise parasitológica das amostras serão tabulados de acordo com a 

parasitose encontrada, para isso será utilizado o teste do qui-quadrado e o cálculo da Odds Ratio. 

Através deste estudo será possível detectar as parasitoses gastrointestinais na comunidade 

escolar, assim como, promover a educação em saúde para os estudantes e responsáveis. E ao 

final deste estudo, o perfil epidemiológico permitirá o levantamento de hipóteses causais da 

prevalência de tais parasitas para posteriores projetos de intervenção, bem como base para ações 

governamentais que assegurem ao cidadão o direito básico, o saneamento. 
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RECONSTRUÇÃO COM QUERATINA 

Carolina Horikawa Carlos Carmim de Almeida, Jéssica Gabriele Rodrigues Barbosa, Milena 

Vianelo Campos, Patrícia Santiago Bueno, Sabrina Oliveira Ferreira 

Caio Borella Pereira da Silva, Vanessa Mucci 

Resumo: 

A “química da estética capilar” se refere a beleza das transformações químicas, onde os fios de 

cabelo são agredidos e por isso precisam de tratamentos. A reconstrução com queratina é muito 

utilizada para tratar esses fios, devolvendo força e brilho. A fibra capilar, quando sofre uma 

agressão, perde parte da queratina, deixando espaços vazios carregados eletricamente (sítios 

ativos). São nesses sítios ativos que a queratina se liga, reconstruindo a fibra capilar. Em um cabelo 

saudável, onde existem pouquíssimos sítios ativos, a quantidade de queratina que se ligará a fibra 

será pequena, o excesso será eliminado. Em alguns cabelos quimicamente tratados, onde o dano 

da fibra é muito grande, o uso de produtos com queratina pode dar um aspecto duro e áspero aos 

cabelos devido a grande reconstrução na fibra de uma vez só. Esse aspecto desaparece com o 

uso contínuo do tratamento (geralmente após a terceira aplicação) ou com a utilização de um 

produto bastante hidratante após a aplicação da queratina. Por isso é indicado apenas para cabelos 

realmente danificados e fragilizados pela ação química, agressores externos ou cabelos que não 

foram cortados há muito tempos. O tratamento mais conhecido e utilizado é a cauterização, 

devolvendo a massa corporal do fio. Nesse tratamento usa-se a prancha, para selar a queratina ao 

fio de cabelo. O efeito desse tratamento dura em média de dois a três meses, mantendo sempre a 

hidratação em home care.  
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DEPRESSÃO ENTRE IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS E NÃO INSTITUCIONALIZADOS 

Daniela Tedeschi, Beatriz da Silva Carletti 

Marina Leitão David, Carla Rossetti Barassa 

Resumo: 

Ao decorrer dos anos cada vez mais fica evidente o envelhecimento da população, mostrando a 

importância e a necessidade de auxílio e cuidados com essa população em especial. Com essas 

justificativas realizaremos uma pesquisa de campo, quantitativa, com o objetivo de encontrar as 

respostas para um cuidado mais atento e dedicado aos idosos, mostrando os índices de depressão 

nessa faixa etária, com uma abordagem atenta aos detalhes e uma escuta mais delicada, 

observando todos os sentimentos não verbais que o entrevistado vir a mostrar. Esse estudo será 

realizado com uma faixa etária específica, dos 60 aos 80 anos de idade. 
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CORRENTE RUSSA NA FLACIDEZ DE PELE 

Amanda Nesso dos Santos, Gabriela da Silva Alencar 

Ana Carla Comune de Oliveira, Mariane de Moraes Koketsu 

Resumo: 

A flacidez é causada por vários fatores ocorridos ao longo dos anos, como a falta de atividade 

física, emagrecimento rápido, envelhecimento, dentre outros. Esses fatores fazem com que além 

da flacidez de pele também haja flacidez muscular, que se trata da perda de tonificação e falta das 

fibras musculares definidas. A corrente russa vem sendo muito procurada para tratamentos de 

flacidez de pele e muscular por seus efeitos de eletroestimulação, além de pode-la associar a outros 

procedimentos. Portanto, o objetivo geral desse artigo, é conhecer os efeitos da eletroestimulação 

da corrente e analisar se há eficácia para flacidez de pele. 
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SUCOS 100% NATURAIS COMERCIALIZADO EM SUPERMERCADO DE AMPARO, COM 

ANÁLISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DE NUTRIENTES APÓS SEU PROCESSO 

Joice Ribeiro Batista 

André Luis Carmim de Almeida, Carla Augusta Rossetti Barassa 

Resumo: 

A procura por hábitos saudáveis vem crescendo e, com isso, o consumidor está aberto as opções 

que viabilizam a praticidade, mas que tenham algum tipo de qualidade nutricional, pois estão cada 

vez mais preocupados com alimentos saudáveis, como opção em seu estilo de vida, o que o torna 

mais seletiva na hora da compra. (Academy, Academy, & Trakt, n.d. 2016) 

Muitos consumidores optam por produtos naturais, que possuem apenas o açúcar da própria 

hortaliça ou fruta, porém, nem todos os nutrientes de um alimento está, totalmente, disponível 

quando o alimento é processado. (CAMARGO, CONSOLI, LELLIS, MIELI, & SASSAKI, 2015) (VRF 

Bôa, 2017). Em um Supermercado de Amparo-SP são comercializados 8 tipos de sucos naturais 

de frutas, de sabores diferenciados e produzidos diariamente, no qual será realizado análise, 

quantitativa e qualitativa, de nutrientes encontrados no suco pronto, ou seja, posteriormente ao ser 

processado e/ou produzido. 
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APLICAÇÃO DE ALOE VERA NA CICATRIZAÇÃO E COSMETOLOGIA 

Bianca Christina dos Santos, Bianca Maria da Rosa, Larissa Domingues de Faria, Larissa Rosin, 

Núbia de Araújo Moreira 

Caio Borella Pereira da Silva, Vanessa Mucci 

Resumo: 

A Aloe vera, popularmente conhecida como babosa, é um fitoterápico antigo o qual se encontra 

presente na literatura de diversas culturas, sendo utilizada na medicina tradicional na cura de 

diversos males desde tempos antigos. É utilizada como matéria prima pela indústria farmacêutica, 

cosmética e farmácias de manipulação. Dentre seus fins, destaca-se o seu poder emoliente, 

suavizante, hidratante e principalmente seu potencial cicatrizante. O objetivo geral do estudo é 

saber sobre a aplicação do Aloe vera como cicatrizante e em cosméticos. Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, de artigos publicados de 2013 a 2019 com o tema: Utilização da aloe vera 

na cicatrização de feridas e cosmetologia. Com base no material analisado, verificou-se que a Aloe 

Vera desempenha o papel de fornecer mais oxigênio, aumenta a vascularização e a produção de 

colágeno, garantindo fatores essenciais para a cicatrização, bem como desempenha função 

hidratante em sua utilização nos cosméticos. Mediante os resultados, observa-se o quão benéfico 

é a ação fitoterápica da Aloe vera no tratamento de feridas, sobre o processo cicatricial e nos 

cosméticos justifica-se devido suas propriedades hidratantes, antioxidante, anti-inflamatória, 

cicatrizante e antimicrobiana. 
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ATUAÇÃO DA RADIOFREQUÊNCIA ASSOCIADA A MASSAGEM MODELADORA NO 

TRATAMENTO DE LIPODISTROFIA ABDOMINAL 

Bianca Adreslaine de Campos, Maria Carolina de Campos Guedes 

Mariane de Moraes Koketsu 

Resumo: 

Na atualidade, muitas pessoas vêm procurando procedimentos estéticos para cuidados com o 

corpo, um deles é o tratamento para lipodistrofia abdominal.Objetivo:O objetivo desse estudo é 

demonstrar os efeitos de uma terapia combinada entre eletroterapia e terapia manual, sendo elas, 

a radiofrequência e a massagem modeladora visando o tratamento de lipodistrofia 

abdominal.Metodologia:Neste estudo foi analisado os resultados de uma terapia combinada, 

através dos resultados obtidos após seis sessões de tratamento.Resultados e Discussão:O estudo 

identificou uma melhora no quadro de lipodistrofia abdominal.Foram realizados seis sessões de 

tratamento combinando radiofrequência e massagem modeladora, no qual obteve resultado 

positivo em relação ao que foi proposto, entrando em concordância com os dados encontrados na 

literatura.Conclusão:Conclui-se que o tratamento com terapias combinadas, no caso de 

radiofrequência mais massagem modeladora, é efetivo no tratamento de lipodistrofia abdominal, 

uma vez que os resultados obtidos foram positivos, alcançando o objetivo proposto de diminuição 

de medidas na região abdominal. 
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OS BENEFÍCIOS DA DRENAGEM LINFÁTICA NO TRATAMENTO DA CELULITE 

Carla Larissa da Silva Militão, Milena C. Polydoro 

Mariane de Moraes Koketsu 

Resumo: 

A drenagem não é uma simples massagem. O principal ponto dessa técnica é 

fazer uma espécie de desintoxicação do sistema linfático. De acordo com a Sociedade Brasileira 

de Dermatologia (SBD), o procedimento tem como objetivo aumentar o volume e a velocidade da 

linfa a ser transportada pelos vasos e ductos linfáticos, por meio de manobras que imitem o 

bombeamento fisiológico. Os movimentos são feitos em partes estratégicas do corpo, como 

abdômen, coxas e braços a fim de melhorar a circulação sanguínea e eliminar as toxinas. Por isso 

é que, muitas vezes, após o procedimento, várias pessoas afirmam que o resultado é imediato, 

pois o corpo desincha automaticamente. 
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ÉTICA E PROFISSIONALISMO NA COLETA DE PAPANICOLAU E A IMPORTÂNCIA PARA O 

BEM ESTAR DA MULHER 

Ana Carolina Paiva, Gabrielle Yuriko Batista de Moraes, Carolainy Ribeiro Pavan, Thais Cristina 

Modesto, Willian de Andrade Dos Santos 

Fabiana Lopes Martins 

Resumo: 

Pretende-se neste artigo informar e orientar as mulheres sobre a seriedade que deve ser tratado o 

exame de Papanicolau, método que previne e identifica lesões uterinas ainda no estado inicial. O 

teste de Papanicolau é um método de citologia cervical que busca prevenir o câncer de colo de 

útero. O seu nome trás a identidade de seu criador, o grego Dr. Geórge Papanicolau (1883-1962), 

considerado pai da Citopatologia. O diagnóstico precoce de possíveis lesões contribui para um 

tratamento mais eficaz e sem causar qualquer trauma para a paciente. O laboratório de Biomedicina 

do Centro Universitário Amparense – UNIFIA - está ofertando esse exame, sendo realizado pelos 

alunos do 8° semestre, como parte do estágio obrigatório do curso, sob supervisão e análise final 

da Professora responsável. O programa é direcionado principalmente para as estudantes da 

instituição, que podem procurar o laboratório para realizar o exame, o qual é totalmente gratuito. 

Devido à baixa procura, este estudo tem o objetivo de elucidar os principais motivos da não 

realização do exame, por meio de um questionário contendo cinco perguntas sobre o tema. O 

questionário foi respondido por mulheres, dentre elas, alunas da faculdade e as presentes em feiras 

de saúde na cidade de Amparo, mediante a assinatura do termo de consentimento livre e 

esclarecido. Além disso, também abordamos a ética dentro da profissão e a importância desse 

exame ginecológico. Os resultados finais foram avaliados a partir de um levantamento bibliográfico 

e o estudo dos casos. 
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ESCLEROSE LATERAL AMIOTROFICA 

Aline Bayczar, Paula Rosana Frare, Thais Nicole Nascimento  

Luis Henrique Romano 

Resumo: 

A Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) é uma doença neurodegenerativa relacionada aos neurônios 

motores centrais (córtex cerebral) e periféricos (medula espinhal anterior e núcleos motores do 

bulbo). Apesar de esta ser a doença mais comum dos neurônios motores, continua sendo uma 

patologia rara. A ELA é dividida em três tipos de condições, a forma espinhal, que envolve a coluna 

vertebral e os membros superiores e inferiores (fraqueza e paralização motora), a forma 

respiratória, que envolve a falta de ar e outras dificuldades respiratórias, e a forma bulbar, que 

envolve a região oral-lingual-facial; compreende-se, no entanto, que com a progressão da doença, 

o paciente acaba sofrendo das três condições, devido ao carácter progressivo da patologia. Dentro 

deste contexto, este trabalho visou, por meio de uma metodologia apoiada na revisão bibliográfica 

sistematizada, analisar a Esclerose Lateral Amiotrófica e identificar na literatura científica os 

cuidados dos enfermeiros quanto aos pacientes portadores desta patologia; para tanto, abordou-

se a noção de Esclerose Lateral Amiotrófica, suas manifestações clínicas e o papel do enfermeiro 

(o masculino é usado em um sentido genérico, refere-se sem distinção aos dois sexos) no cuidado 

a pacientes com ELA. Dentre os resultados da pesquisa observou-se que existem especificamente 

quatro contribuições fundamentais dos enfermeiros durante o tratamento de pacientes com 

Esclerose Lateral Amiotrófica, a saber: a educação e orientação ao paciente e sua família; a 

qualidade de vida do paciente e o apoio ao cuidador; a tomada de decisão centrada no paciente e 

a necessidade de um atendimento multidisciplinar para garantir o cuidado efetivo dos pacientes. 

Conclui-se que o enfermeiro desempenha um papel fundamental na atenção aos pacientes 

portadores de Esclerose Lateral Amiotrófica. 
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INFECÇÃO HOSPITALAR NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA (UTI): CATETER VENOSO 

CENTRAL (CVC) 

Joice da Silva, Mariana Stefany Pereira 

Fabiana Lopes Martins 

Resumo: 

Identificar através de revisão de literatura quais as práticas a serem adotadas para evitar a infecção 

hospitalar na unidade de terapia intensiva (UTI) por meio do cateter venoso central (CVC). 

Iremos apresentar também as melhores medidas de higiene a serem aplicadas e como deve ser 

realizada a manipulação do cateter, para que os riscos de infecções diminuam significativamente. 

Além disso, mostraremos todas as etapas que envolvem os cuidados com o cateter venoso central, 

desde sua colocação, manutenção e retirada, sem que haja contaminação.  

Referências bibliográficas: 

SANTOS, Ana Maria Ribeiro et al. As representações sociais da infecção hospitalar elaboradas por 

profissionais de enfermagem. Revista Brasileira de Enfermagem, v.61, n.4, p.441-446. Julho/agosto 

de 2008. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/reben/v61n4/07.pdf 

SILVA, Patrícia Rabelo et al. A importância do profissional da saúde na prevenção da infecção 

hospitalar causado por cateter venoso central. Mostra interdisciplinar do curso de Enfermagem, v.3, 

n.2. 2017. Disponível em: http://publicacoesacademicas. 

unicatolicaquixada.edu.br/index.php/mice/article/view/3287/2806 

GARNER, Julia S. et al. Guidelines for Isolation Precautions in Hospitals. Center of Disease Control 

and Prevention. 2016. Disponível em: https://wonder.cdc.gov/ 

wonder/prevguid/p0000419/p0000419.asp  

BRITO, Lilian Salgado Cunha. Evidências à intervenção de enfermagem controle de infecção da 

classificação das intervenções de enfermagem: orientação sobre a lavagem das mãos. Repositório 

Institucional UNESP. 2015. Disponível em: https:// repositorio.unesp.br/handle/11449/132011 

DA SILVA, Andrea Joana Resende et al. Infecção associada ao cateter venoso central – revisão da 

literatura. Revista Referência, v.2, n.11, p.125-133. 2009. Disponível em: http://www.index-

f.com/referencia/2009pdf/11-125134.pdf  

DIENER, Jose Roberto Carvalho. Infecções relacionadas ao cateter venoso central em terapia 

intensiva. Repositório Institucional UFSC. 1994. Disponível em: 

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/76050  

BRASIL, Ministério da Saúde. Portaria Nº 2616, de 12 de maio de 1998. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/1998/prt2616_ 12_05_1998.html  

MARSCHALL, Jonas et al. Strategies to Prevent Central Line-Associated Bloodstream, Infections 

in Acute Care Hospitals: 2014 Update. BORIS. 2014. Disponível em: https://boris.unibe.ch/53858/  

BRASIL, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Série: Segurança do Paciente e Qualidade em 

Serviços de Saúde; Medidas de prevenção de infecção relacionada à assistência à saúde. 2017. 

Disponível em: https://docplayer.com.br/46533462-Serie-seguranca-do-paciente-e-qualidade-em-

servicos-de-saude-medidas-de-prevencao-de-infeccao-relacionada-a-assistencia-a-saude.html  

https://boris.unibe.ch/53858/


DIAS, Maria Beatriz Gandra de Souza; CORRADI, Miriam de Freitas Dal Ben. Apenas 5% das 

pessoas higienizam as mãos corretamente. Sírio-Libanês. 2015. Disponível em: 

https://www.hospitalsiriolibanes.org.br/sua-saude/Paginas/apenas-por-cento-das-pessoas-

higienizam-maos-corretamente.aspx   



A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO NUTRICIONAL PARA A TERCEIRA IDADE. 

Ariel Oliveira Geremias Pereira, Margarete Aparecida Broleze de Abreu 

Viviane de Souza e Silva 

Resumo: 

No presente trabalho foi avaliado a qualidade da alimentação de idosos com o uso de métodos 

educativos e lúdicos. O objetivo foi avaliar e promover hábitos alimentares saudáveis, visando 

á importância e os benefícios que a nutrição pode oferecer nesta faixa etária. As ferramentas 

de educação nutricional utilizadas foram: a técnica de questionamento e resposta sobre os 

alimentos, bingo e palestra. Nos quais, abordaram-se os temas sobre vitaminas e minerais que 

são, por fatores divergentes, deficientes na terceira idade. Os idosos apresentaram 

conhecimento simplista sobre a alimentação saudável e sobre os nutrientes que mais tem que 

ter atenção neste período da vida. Com base no observado e após delinear a relevância sobre 

os minerais e vitaminas, constatou-se a retenção das informações explanadas durante a 

palestra e as dinâmicas aplicadas, neste contexto demonstrando a importância do papel do 

profissional nutricionista. 
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ESTUDO DA MICROBIOTA BUCAL ATRAVÉS DAS ESCOVAS DENTAIS EM FUMANTES E 

NÃO FUMANTES 
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Luis Henrique Romano 

Resumo: 

O cigarro é um grande precursor de problemas para a saúde pública em razão de alta mortalidade 

decorrente de doenças graves provocadas por seu uso, podendo causar mais de 50 doenças 

especialmente doenças cardiovasculares e pulmonar, ocorrendo uma elevação na pressão arterial 

e a frequência cardíaca de até 30%. De acordo com a pesquisa da Organização Mundial de Saúde 

(OMG) o Brasil ocupa o oitavo lugar no ranking de número absoluto de fumantes de nicotina. De 

acordo com o Ministério de Saúde o porcentual de fumantes caiu de 29% para 12% de homens, 

19% para 8% de mulheres, com esses dados podemos concluir que o número de fumantes está 

diminuindo, porém, o cigarro ainda é de fácil acesso (Cavichio et al. 2014) contendo mais de 4.700 

substâncias tóxicas dentre elas alcatrão, nicotina, monóxido de carbono (Exames, 2019). Uma das 

maiores doenças acometida pelo cigarro é o DPOC- Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, que 

acaba sendo a maior preocupação das pessoas, DPOC resulta em tapamento da passagem do ar 

pelos pulmões resultando o cansaço em qualquer esforço físico, onde a maior prevalência é entre 

60 anos mais ou menos, independente a quantidades de uso do cigarro. A DPOC é trata-se de uma 

das maiores causas de morbidade na saúde pública. Objetivo: O objetivo da iniciação cientifica é 

analisar as bactérias que se habitam nas escovas dentais de fumantes e não fumantes (nicotina), 

onde será monitorado por meio de cultivo sólido, inoculado com material coletado de voluntários 

que residem na cidade de Amparo- SP, tendo entre 20 a 60 anos. Metodologia: Para os 

fundamentos teóricos que compuseram essa pesquisa, foram utilizados livros e sites, como Google 

Acadêmico, Scielo, Academic American Enciclopédia. As escovas dentais coletadas dos 

voluntários da cidade de Amparo- SP foram levadas para a análise por um recipiente estéril 

individualmente não obtendo nenhum contato direto, contendo mucosa nas escovas dentais. 

Desenvolvimento: Espera- se que a porcentagem de pessoas que consome o uso do cigarro 

diminua cada vez mais, mesmos ele sendo de fácil acesso. Conclusão: Com base ao estudo e 

pesquisas realizadas, conseguimos identificar várias bactérias que por sua vez já fazem parte da 

flora bucal, como Streptococcus mutans, Streptococcus pyogenes, Streptococcus pineumonae, 

Lactobacillus, Staphylococcus epidermidis e os aureus, essas bactérias são as mais encontradas. 

Palavras-chaves:  Meio de Cultura, Funções Químicas, Coleta Biológica.Objetivo: O objetivo da 

iniciação cientifica é analisar as bactérias que se habitam nas escovas dentais de fumantes e não 

fumantes (nicotina), onde será monitorado por meio de cultivo sólido, inoculado com material 

coletado de voluntários que residem na cidade de Amparo- SP, tendo entre 35 a 60 anos. 

Metodologia:  Para os fundamentos teóricos que compuseram essa pesquisa, foram utilizados livros 

e sites, como Google Acadêmico, Scielo, Academic American Enciclopédia. As escovas dentais 

coletadas dos voluntários da cidade de Amparo- SP foram levadas para a análise por um recipiente 

estéril individualmente não obtendo nenhum contato direto, contendo mucosa nas escovas dentais. 

Desenvolvimento: Espera- se que a porcentagem de pessoas que consome o uso do cigarro 

diminua cada vez mais, mesmos ele sendo de fácil acesso. Conclusão: Com base ao estudo e 

pesquisas realizadas, conseguimos identificar várias bactérias que por sua vez já fazem parte da 

flora bucal, como Streptococcus mutans, Streptococcus pyogenes, Streptococcus pineumonae, 

Lactobacillus, Staphylococcus epidermidis e os aureus, essas bactérias são as mais encontradas. 

Palavras-chaves:  Meio de Cultura, Funções Químicas, Coleta Biológica. 
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TRATAMENTO DE ACNE GRAU 2 UTILIZANDO ARGILA BRANCA E ÓLEO DE MELALEUCA 

Bruna Rodrigues de Moraes, Bruna Talia da Silva Melro  

Ana Carla Comune de Oliveira, Mariane de Moraes Koketsu 

Resumo: 

A acne é uma doença inflamatória que acomentem lesões no tórax, face, costas, pescoço, ela é 

mais encontrada em adolescente no período de puberdade, em mulheres no período menstrual, 

podendo causar extremo desconforto, irritações, e dependendo do grau muitas dores. Nesse caso 

a limpeza de pele é fundamental, pois pode ser feita em todos os tipos de pele, desde uma pele 

normal até uma mais acneica. A argiloterapia é um tratamento natural para a acne, diminuindo o 

excesso de oleosidade, promovendo limpeza profunda, removendo as células mortas, impurezas, 

regenerando, tem como efeito bactericida e antisséptico, além de clarear e suavizar a pele. A argila 

branca é indicada pois ela é clareadora e suavizante, age na pele descongetionando e 

desintoxicando e com isso ele auxilia no tratamento da acne. O óleo essencial de malaleuca é 

utilizado na área medicinal por ter ação entifungica e bactericida, há comprovações contra 

patogenia humanas, o princípio ativo tipinen-4-ol com ação anti-inflamatória e atimicrobiana. Para 

sua revisão bibliográfica foram utilizados artigos publicados no ano de 2000 a 2013, abordando o 

tema de argiloterapia vinculado ao óleo de malaleuca em uma limpeza de pele. 
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ASSOCIAÇÃO DA RADIOFREQUENCIA COMBINADA COM ATIVOS COSMÉTICOS NO 

REJUVENESCIMENTO FACIAL 

Janaina Alves Bonami 

Mariane de Moraes Koketsu 

Resumo: 

Este trabalho foi realizado através de pesquisas de revisão bibliográficas, com objetivo de identificar 

e retardar alterações cutâneas com ativos que minimizem os impactos do envelhecimento cutâneo. 

A partir de este estudo explorar tratamentos visando diminuir os sinais de envelhecimento cutâneo 

ocasionados por fatores Intrínsecos, através de aplicações de cosméticos que estimulam a síntese 

de colágeno associando a radiofrequência na diminuição da espessura das rugas e linhas de 

expressão, a qual seu principal objetivo é melhorar o aspecto da pele em função de um potente 

estímulo de metabolismo a nível celular, através da emissão de correntes elétricas de alta 

frequência que formam um campo eletromagnético, este gera calor quando entra em contato com 

tecidos humanos. Em estudos, verificamos que não só a perda de colágeno, mas inúmeros fatores 

interferem no processo de envelhecimento tegumentar e alguns fatores são benéficos como uma 

alimentação saudável e balanceada, que supre as demandas energéticas necessárias diariamente 

de vitaminas e minerais. A Vitamina C tem sido conhecida como um eficiente neutralizador dos 

radicais livres, é um poderoso antioxidante e combate a formação desses. Além disso, favorece a 

produção de colágeno e o sistema imunológico da pele; estudos comprovaram que a vitamina C 

possui atividade antioxidante, e é eficaz no combate ao envelhecimento cutâneo. 
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LESÕES NA ESTRUTURA ARTICULAR DO JOELHO EM ATLETAS DE VOLEIBOL. 

Alessandra Maria de Oliveira, Beatriz Rissutti Elias, Robson dos Santos Fonseca 

Moises Diego Germano, Fabio Baccin Fiorante 

Resumo: 

O voleibol é uma modalidade esportiva coletiva que causa grandes impactos e possíveis lesões em 

diversas estruturas do corpo, principalmente na estrutura articular do joelho, já que é ele que 

suporta a carga de saltos, aterrissagens e mudanças de direções. Objetivo: Investigar os efeitos de 

diferentes estratégias de reabilitação após lesões na estrutura articular do joelho em atletas de 

voleibol. Metodologia: Neste estudo verificamos os métodos de reabilitação (fisioterapia e 

treinamento de força), através de um questionário respondido pelos cinco sujeitos analisados. 

Resultados e discussão: O estudo identificou que entre os métodos analisados nenhum se 

sobrepôs ao outro, os sujeitos realizaram sessões de fisioterapia juntamente com o treinamento de 

força, e, ambos apresentaram respostas significativas. Conclusão: Afirma-se que uma junção dos 

métodos implicados no estudo é o melhor caminho pós-cirurgia e para prevenções de possíveis 

lesões.  
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SINDROME DE BURNOUT EM PROFISSIONAIS EM ENFERMAGEM 

Taiane Aparecida dos Santos, Valéria Conceição Ferreira 

Fabiana Lopes Martins 

Resumo: 

A Síndrome de Burnout é um tipo de estresse ocupacional que acomete  

principalmente os profissionais da área da saúde, devido à dupla jornada de trabalho  

e por lidarem com a vida, em vezes pela responsabilidade pré designada , autonomia  

e independência para comandar uma equipe ou até mesmo pelo descontentamento  

salarial, resultando no abandono do trabalho, negligência , imperícia , imprudência e  

geralmente fazendo com que a qualidade da assistência prestada diminua, ocorrendo  

assim um risco também ao paciente que está sob seus cuidados. A partir deste  

contexto o presente artigo tem como objetivo analisar a presença de sintomas  

característicos e a ocorrência deste distúrbio nos profissionais de enfermagem.  
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EFEITO DE DIFERENTES PAUSAS NO TREINAMENTO DE FORÇA 

Kauê Berton Franco, Logan Mello, Ricardo Delani 

Moisés Diego Germano, Fábio Baccin Fiorante 

Resumo: 

O tempo de intervalo entre as séries no exercício físico é uma variável que vem sendo utilizada 

como um meio de controle da intensidade e volume do treinamento, o objetivo do presente estudo 

foi verificar a influência de três diferentes intervalos de recuperação entre séries no supino reto, 

Foram avaliados 3 sujeitos do sexo masculino, Todos os sujeitos realizaram uma sessão  de testes 

de carga máxima para 10RM e três sessões de treino, sendo quatro series de supino reto aonde 

foram realizados com intensidade de 10RM. Durante cada sessão de treino foram feitos intervalos 

de descanso de 30 segundos, 1 e 2 minutos entre as séries. O volume total de exercício foi definido 

como sendo o total de cargas levantadas somando-se as quatro séries, no supino reto. Os 

intervalos de descanso de 1 e 2 minutos resultaram em um maior volume completado sem diferença 

significativa entre si, mas com diferenças em relação a 30 segundos, Concluindo os intervalo de 

descanso de 60 segundos e 120 segundos entre as séries favoreceram para uma carga total 

levantada mais elevada durante a sessão de treinamento quando comparada com o intervalo de 

de 30 segundos. 
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PSORÍASE 
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Resumo: 

A psoriase é uma doença inflamatoria sistemica cronica que costuma ter uma exposição clinica 

variavel e está integrada a inumeras comorbidades. Pode ser incapacitante devido ás lesoes 

cutaneas, fator de amplo impacto social e psicológico, e pela presença da artrite psorisiaca. Não 

se sabe a causa certa da psoriase, a mesma sendo uma doença autoimune e sendo tambem 

facilmente confundida com o vitiligo. Já em crianças as lesoes podem ser fisicamente desfigurastes, 

ocasionando traumas psicologicos e evidente comprometimento da qualidade de vida. 
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KÉRION CELSI: INFECÇÃO CAUSADA POR FUNGOS NA FASE INFANTIL 
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Resumo: 

 A pele da criança é delicada devido à imaturidade das estruturas que a constituem. Por isso fica 

mais facilmente permeável à materiais exógenos potencialmente prejudiciais e menos apta a 

manter a homeostasia. Kerion é uma infecção fúngica dos folículos do couro cabeludo e pele ao 

redor, com aumento de linfonodos regionais, com intensa supuração. OBJETIVO: analisar as 

alterações do couro cabeludo pela infecção fúngica Kérion Celsi na infância, através de referências 

bibliográficas. MATERIAIS E MÉTODOS: revisão bibliográfica por meio da busca de artigos 

científicos, pelas bases de dados SCIELO e Google Acadêmico, com cruzamento dos descritores 

kerion celsi, kerion e infecção fúngica. RESULTADOS: Concluída a fase de levantamento, foram 

utilizados sete artigos devidamente relacionados ao tema de interesse, sendo identificados, 

analisados e correlacionados qualitativamente. DISCUSSÃO: Kérion é definido como uma infecção 

fúngica dos folículos do couro cabeludo e da pele ao redor levando a um aumento de linfonodos 

regionais. Estudos sugerem que o acometimento da infecção ocorre pelo contato com animais, 

porém através dos estudos de caso foram encontrados eventos onde a contaminação ocorreu 

através do contato com o solo e também após um traumatismo crânio-encefálico CONCLUSÃO: os 

dados publicados mostram que a infecção fúngica Kérion Celsi se dá na fase infantil, em contato 

com animais e solos contaminados com este fungo e de difícil diagnóstico, o que dificultou a 

melhora do quadro. Sendo assim o diagnóstico rápido e preciso minimiza o agravamento da lesão, 

característica desta infecção fúngica. 
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STREPTOCOCCUS PNEUMONIAE, UMA REVISÃO DE LITERATURA. 

Andreia Aparecida Pozzebon 

Tamiris Invencioni Moraes Stefani 

Resumo: 

O Streptococcus sp é uma bactéria gram-positiva, sem mobilidade e causadora de diversas 

patologias. O gênero de Streptococcus se dividem em três grupos (grupo a; grupo b; grupo c) e 

subtipos (alfa, beta ou gama).as doenças causadas pelo Streptococcus pneumoniae são nomeadas 

de doenças pneumocócicas e variam das mais simples, como a sinusite e a otite até as mais 

nocivas como pneumonia, meningite e septicemia e essas patologias são responsáveis por um 

enorme número de mortes no Brasil.O objetivo deste trabalho é através de uma revisão de literatura 

abordar os aspectos gerais do gênero Streptococcus sp e as formas de diagnóstico, de tratamento, 

prevenção e doenças causadas pelo Streptococcus pneumoniae. 
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RESPOSTA NEUROMUSCULAR DE DIFERENTES CONTRAÇÕES MUSCULARES NO 

TREINAMENTO DE FORÇA 

Alex Mian, Carla Campplln, Daniel Silveira, Mateus Santos, Wender Constantini 

Fabio Baccin Fiorante, Moises Diego Germano  

Resumo: 

O treinamento de força tem sido utilizado como um dos métodos para incrementar a função neuro 

muscular, sendo observadas adaptações na força máxima, que geram aumento na performance e 

também uma melhor qualidade de vida. OBJETIVO: Investigar os efeitos crônicos de dois tipos de 

contrações distintas equalizadas em um sujeito recreacionalmente treinado em um período de 8 

semanas, visando as diferenças na contribuição do aumento de ganho de força e resistência de 

força para flexores de cotovelo. METODOLOGIA: Participou do estudo 1 homem recreacionalmente 

treinado (23 anos; 82kg; 1.83cm). Foram aplicados teste de 1RM para avaliar a força máxima, e o 

teste de 60% de 1RM para avaliar a resistência de força. RESULTADOS: Os resultados obtidos 

não apresentaram diferenças significativas para ambos os testes (força máxima e resistência de 

força). A contração isométrica contribuiu com um aumento de 19,5% de força máxima. (1RM = 46kg 

inicial - 1RM = 55kg final) e 22,2% no aumento de resistência de força (60% = 27kg inicial - 33kg 

final). Por sua vez a contração dinâmica contribuiu com um aumento de 20% na Força Máxima 

(1RM inicial = 55kg - 1RM final = 66kg) e 21,2% de resistência de Força (60% inicial = 33kg -  60% 

final = 40kg). CONCLUSÃO: De acordo com os resultados apresentados, não houve uma diferença 

significativa entre os valores para as diferentes contrações (isométrica e dinâmica) que pode ser 

explicado devido a equalização de tempo sobtensão em ambos os protocolos. 
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ORTOTANÁSIA - UM DIREITO A MORRER 

Michele Aparecida Faggionato, Aariana Rocha Porto 

Fabiana Lopes Martins 

Resumo: 

Os amplos avanços tecnológicos na medicina moderna permitiram inovadoras formas de 

tratamento, reabilitação e cura de várias patologias, por outro lado apareceram novos conflitos, que 

esbarram nos limites de intervenções terapêuticas e que na maioria dos casos não respeitam a 

dignidade do paciente. Com isso o objetivo deste artigo é refletir sobre o processo do morrer com 

dignidade em um ponto de vista multidisciplinar e argumentar sobre a ortotanásia como uma 

maneira de evitar o sofrimento ao morrente. A metodologia utilizada foi uma revisão bibliográfica 

entre os anos de 2008 a 2018, com análise de artigos encontrados em meio eletrônico da Biblioteca 

Virtual de Saúde (BVS), nos bancos de dados SciELO - Scientific Electronic Library, Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Literatura Internacional da área 

Médica e Biomédica (MEDLINE), (IBECS). Como resultado foi observado que a ortotanásia visa 

auxiliar o paciente com alternativas de amenizar a dor, a angústia e o sofrimento para ele e para 

os seus familiares. 
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA PREVENÇÃO DO CÂNCER DO COLO DO ÚTERO 

Gabrielle Yuriko Batista de Moraes 

Daniela Vasconcelos Dini da Cruz Pires 

Resumo: 

O câncer do colo do útero é uma doença silenciosa, muitas vezes assintomática, seu 

desenvolvimento é, geralmente, lento e progressivo, se não detectado e tratado precocemente 

pode resultar em metástase e levar a morte. É caracterizado por alterações citológicas que podem 

ser identificadas no estágio inicial por meio do esfregaço cervicovaginal, também conhecido como 

exame de Papanicolau. O objetivo deste trabalho é a educação em saúde para prevenção do 

câncer do colo do útero, para isso foram realizadas palestras sobre o tema durante o evento do 

Outubro Rosa no município de Socorro/SP, em parceria com o Rotary. O projeto foi fundamentado 

em artigos indexados e em manuais do ministério da saúde, revistas nacionais e internacionais 

disponíveis nas plataformas NCBI, LILAC e Scielo. Através desta campanha foi possível 

conscientizar a população a respeito da importância da realização anual do exame de preventivo 

de Papanicolau, bem como a vacinação de meninos e meninas contra o Papilomavírus Humano – 

HPV – para que dessa forma seja possível diminuir a taxa de mortalidade causada por este tipo de 

câncer que acomete a população feminina brasileira, e que possui grande potencial de prevenção 

e cura, quando detectado precocemente. 
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ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DAS PARASITOSES GASTROINTESTINAIS EM CRIANÇAS DE 

0 A 10 ANOS DE IDADE DO MUNICÍPIO DE SOCORRO/SP 

Gabrielle Yuriko Batista de Moraes 

Aline Gritti Rodrigues 

Resumo: 

As parasitoses gastrointestinais são causadas, principalmente, por protozoários e helmintos, 

estima-se que acometem cerca de 3,5 bilhões de pessoas no mundo. Sua transmissão ocorre via 

oral-fecal, e está correlacionada aos fatores socioeconômicos, convertendo-se em uma questão de 

interesse da saúde pública. Esta pesquisa tem por objetivo realizar um estudo epidemiológico das 

parasitoses gastrointestinais que acometem crianças de 0 a 10 anos do município de Socorro. 

Assim como promover a educação em saúde sobre as doenças parasitárias do trato 

gastrointestinal, as quais são passíveis de prevenção e tratamento. Como proposta de intervenção 

imediata, foram realizadas palestras sobre as parasitoses para os responsáveis, e com os alunos 

o tema foi abordado de maneira lúdica. Para o projeto foi realizado uma revisão bibliográfica de 

manuais do ministério da saúde e de artigos nacionais e internacionais disponíveis nas bases de 

dados NCBI, LILAC, Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Aos pais e responsáveis, foi 

aplicado um questionário com questões objetivas com a intenção de verificar os fatores asso-ciados 

à incidência e prevalência da doença. Tanto o questionário quanto o exame coproscópico das 

amostras dos alunos foram realizados após o termo de consentimento livre e esclarecido ser 

devidamente assinado pelo responsável. Os dados obtidos com a análise parasitológica das 

amostras foram tabulados de acordo com a parasitose encontrada. Através deste estudo foi 

possível detectar as parasitoses gastrointestinais na comunidade escolar, assim como, promover 

a educação em saúde para os estudantes e responsáveis.  
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O EFLÚVIO TELÓGENO E SUAS CAUSAS 
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Mose, Nayedja Da Silva Xavier 

Caio Borella Pereira da Silva, Vanessa Mucci 

Resumo: 

O Eflúvio Telógeno trata-se de uma queda repentina e aguda dos fios. Objetivo: Mostrar as causas 

e tratamentos desta patologia. Métodos: Revisão de literatura extraída de artigos nas bases de 

dados como Lilacs, Scielo e Google Acadêmico, com cruzamento dos descritores: Causas do 

Eflúvio Telógeno, Tricologia, Influência da suplementação nutricional no tratamento do eflúvio 

telógeno e seus respectivos correlatados. Conclusão: Entende-se que O Eflúvio Telógeno se 

caracteriza pelo aumento da queda dos fios, podendo acontecer em uma fase de estresse, através 

da má alimentação e também pós-parto. Com base nas pesquisas bibliográficas o tratamento pode 

ser feito com esfoliante e princípios ativos. 
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EFEITOS DA PERIODIZAÇÃO LINEAR E ONDULATÓRIA NA FORÇA MUSCULAR DE 

MULHERES TREINADAS 

David Gomes, Elizabete Aparecida Jacintho, Giovanna Sette Suman 

Fabio Baccin Fiorante, Moisés Diego Germano 

Resumo: 

Vários estudos têm investigado os efeitos de diferentes periodizações no treinamento de força 

muscular (TF). No entanto, são poucos os que estudam a aplicação destas periodizações em 

mulheres. Objetivo: O presente estudo investigou os efeitos agudos de aumento de força máxima 

promovidos por diferentes sistemas de periodização em mulheres. De forma específica, comparou-

se os métodos de Periodização Linear (PL) e Periodização Ondulatória (PO) quando aplicados a 

exercícios monoarticulares e unilaterais em um mesmo sujeito. Metodologia: O experimento foi 

realizado em uma mulher fisicamente ativa, com 1 ano de experiência no TF e idade entre 30 e 40 

anos. Métricas de circunferência de ambas as pernas foram tiradas. O programa teve duração de 

6 semanas, com 3 sessões de treinamento em cada. A cada sessão, foi alterado as repetições na 

PO e a cada duas semanas na PL. Resultados e Discussão: Constatou-se que, tanto na cadeira 

extensora quanto na mesa flexora, houve diferenças significativas no aumento da força muscular 

na perna esquerda, na qual foi aplicada a PL., Entretanto, a PO, aplicada na perna direita, não 

apresentou diferenças significativas. Conclusão: Conclui-se que a PL pode apresentar mudanças 

significativas em sujeitos específicos. No entanto, é importante destacar que o tempo de aplicação 

deste projeto foi curto e existiram algumas limitações durante a intervenção. 

Palavras-chave: periodização; treinamento de força; mulheres. 
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Resumo: 

A alopecia pode ser ocasionada por fatores, isolados ou em conjunto, que afetam 0,1% da 

população mundial. Nesta condição, a queda de cabelo acontece devido à interrupção da sua 

síntese, sendo, portanto, reversível, pois não ocorre a destruição ou atrofia dos folículos pilosos. 

Desenvolvimento: Após a pesquisa, foram selecionados um total de 10 artigos embasados nos 

critérios de inclusão e exclusão. Dessa forma, obteve-se que utiliza-se para o tratamento de calvície 

e alopecia com o uso do medicamento minoxidil uma concentração de 2% 3% e 5% e 10%, com 

excipientes álcool etílico, propilenoglicol e água purificada, numa solução capilar contendo 50 mg 

/ml. Conclusão Conforme foi pesquisado o presente estudo sugere que a utilização de minoxidil 

atua de maneira positiva no tratamento da queda e calvície, com isso melhorando a autoestima 

entre homens e mulheres. 
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Caio Borella Pereira da Silva, Vanessa Mucci 

Resumo: 

Alopecia por tração é a perda dos cabelos, causada pela tração dos fios, através de penteados 

repuxados, adereços ou pela má colocação do mega hair. Sendo um dos maiores sintomas, a 

formação de falhas no couro cabeludo, especialmente na região das têmporas, áreas da franja, 

nuca e atrás das orelhas. Metodologia: Revisão Bibliográfica, feita através de artigos acadêmicos, 

artigos de revista e livros. Objetivos: Identificar qual é o melhor tratamento a ser feito, antes da 

afecção se tornar uma alopecia cicatricial. Resultados: A carboxiterapia e a alta frequência são 

alguns dos tratamentos encontrados, para combater a alopecia. Conclusão: Observando nos 

resultados, esses métodos, complementados com massagens no couro cabeludo, feito com os 

protocolos da terapia capilar, já surte efeitos.  
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A EFICÁCIA DA DOLOMITA EM PELE COM HIPERPIGMENTAÇÃO PÓS INFLAMATÓRIA 

Raynara Cristina Lima, Renata Pereira Niz 

Mariane de Moraes Koketsu  

Resumo: 

A procura para melhorar a auto - estima e tratar disfunções estéticas tem aumentado cada dia mais, 

com isso o mercado de cosméticos tem procurado produtos diferenciados e inovadores, cosméticos 

com as propriedades o mais naturais possível estão ganhando um grande espaço nos tratamentos 

em cabine. Contudo a argila com suas inúmeras propriedades, estão se tornando um coringa nos 

protocolos, dentre elas temos a dolomita que é um componente extraído da rocha calcária e já é 

utilizada para outras finalidades no mercado medicinal e recentemente foi descoberto o seu uso na 

área da estética apresentando bons resultados. O trabalho tem como objetivo apresentar a eficácia 

da dolomita, que é um mineral extraído de rochas calcarias, e que, após passar por um processo 

químico e pela retirada de contaminantes está pronta para o uso, ela já está presente em nosso 

cotidiano para fins medicinais como por exemplo para o tratamento da osteoporose e recuperação 

de massa óssea devido à alta concentração de cálcio e magnésio. Neste estudo realizamos uma 

revisão bibliográfica, por meio da busca de artigos científicos atualizados nas bases de dados como 

Google acadêmico e sites entre os anos de 2006 a 2019 e após a busca, selecionamos artigos 

científicos, que apresentaram as potencialidades da argila em pós-inflamatório de acne.   

A acne uma patologia inflamatória que acomete o folículo pilossebáceo, provocada por uma 

bactéria chamada Propionibacterium Acnes, é mais comum na adolescência no início da 

puberdade, mas isso não é uma regra, ela pode surgir também em adultos por alguns fatores sejam 

eles intrínsecos ou extrínsecos. (Hassum, 2000).  Os fatores intrínsecos são acometidos pela idade, 

fator cronológico, já os fatores extrínsecos ocorrem por elementos externos por exemplo, falta de 

cuidados e fatores ambientais. O uso da dolomita na área estética foi descoberto recentemente, 

porém ela tem se mostrado um ótimo aliado dos profissionais, sendo que ela possui alguns 

benefícios como efeito clareador, manchas de sol, senis e de origem hormonal, melhora de acnes, 

comedões e cicatrizes, amenizando olheiras auxiliando na produção de colágeno e elastina, 

contribuindo para tônus e elasticidade da pele, podendo auxiliar em tratamentos corporais em casos 

de estrias, flacidez e celulites.  Ela possui em sua composição propriedades alcalinizantes, anti- 

infamatórios, calmantes, remineralizantes, descongestionante, tonificante entre outros.  

Por esses benefícios escolhemos a Dolomita como foco principal da nossa pesquisa, já que 

utilizamos uma modelo com manchas pós inflamatórias de acne por toda a face, a participante foi 

submetida a 9 sessões do protocolo utilizando a dolomita com o tempo de aplicação de 20 minutos, 

com uma sessão por semana, entre os meses de setembro a novembro. 

Após 9 sessões do protocolo utilizando como ativo principal a dolomita foi possível constatar um 

clareamento sobre as manchas de hipercromias pós inflamatórias decorrentes da acne e foi 

relatado satisfação da cliente perante o resultado do protocolo, notando uma melhora no aspecto 

da pele e uma pequena diminuição na pigmentação na área das olheiras, os registros fotográficos 

foram utilizados para avaliar o resultado final e a apresentar a eficácia do protocolo escolhido. 
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Resumo: 

Introdução: Atualmente, a queda de cabelo por fatores extrínsecos e intrínsecos tem sido um 

grande fator impactante na autoestima do ser humano. Visando esse problema, houve uma procura 

pelo microagulhamento, que propõe melhorar visivelmente o crescimento capilar. Este artigo visa 

se aprofundar na técnica do microagulhamento capilar, apontando suas funções, indicações, 

vantagens, desvantagens e demais assuntos pertinentes ao mesmo. Materiais e Métodos: Revisão 

bibliográfica com base em livros e publicações disponíveis na base de dados do Google Acadêmico 

entre 2009 e 2019. Desenvolvimento: A técnica é realizada através de um roller que contém 

microagulhas em sua envoltura. Possui vantagens e desvantagens, e pode ser realizado em várias 

condições dermatológicas, incluindo a alopecia androgenética. Resultados e Discussão: Foram 

utilizados dois artigos, considerados estudos de casos, onde um artigo abordou o uso do 

microagulhamento associado ao laser de baixa potência e tônico capilar, e o outro a aplicação do 

microagulhamento associado a terapia natural contra queda capilar (shampoo, esfoliante e tônico 

capilar), analisando-se os resultados obtidos. Conclusão: As técnicas apresentadas através de 

revisão bibliográfica, mostram uma discreta melhora no quadro de alopecia androgenética. 

Palavras chaves: Microagulhamento. Queda capilar. Alopécia androgenética. 
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Resumo: 

Introdução: A obesidade vem se tornando não somente um problema particular, mas um importante 

problema de saúde pública e vem ganhando relevância no cenário epidemiológico em todo mundo, 

por isso o presente estudo, irá analisar comportamentos e hábitos alimentares e de exercícios em 

adolescentes. Objetivo: O objetivo do presente estudo será analisar o comportamento e hábitos 

alimentares e de exercícios físicos em estudantes da rede pública estadual e de cidades do Circuito 

das Águas de São Paulo/ SP. Metodologia: Os Sujeitos/voluntários de escolas estaduais, 

participaram da presente pesquisa. Farão parte do presente estudo 35 alunos adolescentes, com 

idades entre 15 a 18 anos. Foi passado para os alunos os seguintes procedimentos: idade entre 15 

a 18 anos; b); estar matriculado na rede pública de ensino; Todos os sujeitos serão informados 

sobre todos os procedimentos que ocorrerão no presente estudo; os pais e responsáveis deverão 

assinar um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; Todos os sujeitos poderão desistir a 

qualquer momento, sem quaisquer prejuízos; O presente estudo será submetido a um Comitê de 

Ética em Pesquisa do Centro Universitário Amparense – UNIFIA; desenho experimental (O estudo 

terá a duração de três semanas; primeira semana destinada ao esclarecimento de todos os 

procedimentos experimentais e de observação que serão realizados; A segunda semana será 

destinada às avaliações nutricionais, realizadas por meio de inquérito nutricional; A terceira semana 

será destinada às avaliações antropométricas e da composição corporal) Descrição da avaliação 

(Serão entrevistados alunos de escolas públicas de três localidades do interior de São Paulo: 

Socorro, Serra Negra e Amparo. Uma reunião será realizada explicando os objetivos da pesquisa; 

os alunos serão convidados a participar do estudo. A coleta de dados será realizada por 

acadêmicos da Faculdade de Educação Física da cidade de Amparo São Paulo, 3º ano). Diário 

alimentar (os sujeitos serão aconselhados a manter o seu regime nutricional habitual; serão 

instruídos a preencher nas três semanas um diário alimentar de 24 horas, utilizado para estimativa 

da quantidade consumida semanalmente de calorias e macronutrientes. O diário será preenchido 

em dois dias não consecutivos da semana e em um dia do final de semana. Os voluntários serão 

orientados a registrar em detalhes: horário, tipo e quantidade de alimentos consumidos. A 

quantidade de alimentos será registrada em unidades de medida utilizadas na culinária (colheres, 

copos e xícaras) e convertida em gramas). Avaliação corporal (massa corporal, estatura, perímetro 

da cintura e perímetro do quadril; balança digital; fita métrica milimetrada fixada na parede com 

ponto zero no nível do solo; As medidas de massa corporal e estatura serão utilizadas para o cálculo 

de IMC, em que a massa corporal, em quilogramas, é dividido pelo quadrado da estatura, em 

metros; Resultado e Discursão: constatou-se que jovens: homens e mulheres entre 15 e 18 anos 

de idade, em escolas públicas estaduais. Consomem uma quantidade diária de alimentos como 

arroz, feijão, carne, lumes, lanches, frutas. Alguns sujeitos mencionaram não consumirem nenhum 

alimento nos horários citados no diário alimentar. As medidas atrapométricas, Massa corporal, 

estatura, perímetro da cintura e perímetro do quadril. Observamos que muitos dos avaliados 

estavam acima do peso normal em relação a peso e altura, medidas do (IMC). Conclusão: Conclui-

se que o estudo através dos métodos usados, o consumo de alguns alimentos em horários e de 

forma irregular, podem trazer alterações no metabolismo sobrepeso, aumento das probidades de 

adquirir doenças, excesso de gordura, diabetes, entre outras doenças, de alguns jovens nessa faixa 

etária de 15 a 18 anos de idade, principalmente em mulheres.  
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BENEFÍCIOS E MALEFÍCIOS DA QUÍMICA CAPILAR  

Avila Couto Cruz, Marina Favoretto, Maria Eduarda Cozoli, Maisa Silveira, Natalia Maranim, 

Vanessa Calpaci, Francinara Trindade 

Vanessa Mucci, Caio Borella Pereira da Silva 

Resumo: 

O presente estudo foi baseado nas normas técnicas de revisão bibliográfica.  

Na elaboração dessa pesquisa, onde foi realizada através de sites como: Google acadêmico, entre 

outros. Resultados e discussões: apuramos que, atualmente pessoas de todas as raças, gêneros 

fazem uso de tinturas capilares, tornando esta uma importante área da indústria mundial de 

cosméticos. Conclusão: podemos concluir que o correto seria o desenvolvimento de produtos com 

bases naturais. Assim, diminuirá o risco de lesões causadas por produtos industrializados, deixando 

o produto final ecologicamente correto.     
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A ACUPUNTURA COM INSTRUMENTO DE APRIMORAMENTO DO ATENDIMENTO DE 

ENFERMAGEM 

Natália Pereira dos Santos de Campos 

Fabiana Lopes Martins 

Resumo: 

A Medicina Tradicional Chinesa, aqui no Brasil e considerada como terapia alternativa e 

complementar aos tratamentos convencionais, tem sido vista como uma pratica integrativa aos 

modelos de saúde atual com grande aceitabilidade mundial. Ela consiste em aplicação de agulhas 

em pontos específicos do corpo chamados de acupuntos ou meridianos, para alivio ou cura de 

sintomas ou enfermidade. O emprego da Acupuntura por enfermeiros a amparada legalmente por 

dispositivos que regulam a profissão de enfermagem, sua aplicação aos cuidados de enfermagem 

e diretamente relacionada aos paradigmas construídos na práxis dos enfermeiros e suas 

percepções teórico filosóficas. Acupuntura assim como a enfermagem tem como proposta a 

integralidade do cuidado com a saúde, tirando o foco da doença e colocando nas respostas 

humanas produzidas pelas relações do ser humano com o meio a sua volta. A acupuntura bem 

com as intervenções e diagnostico de enfermagem e apontada por expertise da área como recurso 

terapêutico para os diagnósticos próprios de enfermagem. Ela pode ser empregada no processo 

de enfermagem e sistematização da assistência. Objetivo Descrever através de revisão de literatura 

a acupuntura e qual sua aplicação na enfermagem, assim como os aspectos éticos e legais pra sua 

execução por enfermeiros. Metodologia realizada uma pesquisa descritiva e exploratória, com 

metodologia qualitativa, baseada em um estudo teórico, dos resultados obtidos por outros autores 

especializados no assunto, trazendo assim conhecimento cientifico sobre a acupuntura e sua 

pratica na enfermagem. Conclusão A associação da enfermagem e a acupuntura faz com que o 

paciente possa ser avaliado como um todo, e quando aplicadas em conjunto produzem resultados 

com efeitos positivos para os pacientes tratados com a mesma, pois são vistos como um todo não 

apenas pela patologia, ou pela doença, e sim como o individuo que tem necessidades e necessita 

de tratamento. 
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RESULTADOS NO REJUVENSCIMENTO FACIAL ATRAVÉS DA APLICAÇÃO DE 

IONTOFORESE COM VITAMINA C  

Marilis Faria, Leticia Romualdo, Caroline Almeida 

Mariane de Moraes Koketsu 

Resumo: 

O envelhecimento cutâneo é um processo natural, com alterações celulares e moleculares, 

caracterizado por fatores intrínsecos ou cronológicos e extrínsecos, o qual é causado pelo estresse 

e principalmente pela radiação ultravioleta. Consequentemente ao passar dos anos o tecido diminui 

a capacidade de regular as trocas aquosas, a replicação desse tecido se torna menos eficiente e 

também perde a elasticidade, pois as células diminuem sua capacidade de renovação e  produção 

das fibras de colágeno e elastina,  que conferem firmeza  e tonicidade, assim a pele se torna mais 

fina e flácida.Sendo assim, há diversas alternativas de rejuvenescimento para o controle desse 

declínio cutâneo, entre elas se destaca a utilização da vitamina c, um poderoso antioxidante que 

combate os fatores causados pelo envelhecimento. Ela na forma ionizada o resultado é mais 

significativo, pois a ação da corrente galvânica é atuar na permeação da vitamina c, potencializando 

ainda mais seus efeitos. A vitamina C, ou ácido ascórbico, dentre suas varias funções, tem ação 

antioxidante, que atua diretamente na prevenção do envelhecimento cutâneo, aumenta a firmeza 

e elasticidade através formação das fibras colágenas existentes em praticamente todos os tecidos 

do corpo humano, principalmente na derme. A ionização é uma técnica não invasiva de introdução 

de agentes iônicos terapêuticos que utiliza corrente elétrica para promover uma maneira controlada 

de aumentar a transferência por iontoforese.  
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AZELOGLICINA ASSOCIADA A HOME CARE EM TRATAMENTO DE ACNE GAU II 

Taíssa Zacarias Rosseti, Mariana Franco Pinheiro 

Mariane de Moraes Koketsu 

Resumo: 

INTRODUÇÃO: A acne é uma afecção dermatológica muito comum entre adolescentes, necessita 

de tratamento adequado e princípios ativos que possam auxiliar de forma fisiológica no 

reestabelecimento da homeostase tegumentar, como a Azeloglicina por exemplo, podendo ter 

efeitos: hidratantes, clareadores, seborreguladores, anti-inflamatórios, controle microbiano, 

renovação celular e modulador de queratinização. OBJETIVO: O objetivo do trabalho foi associar 

a pesquisa aos resultados clínicos das sessões de limpeza de pele realizadas no Centro 

Universitário Amparense. METOLOGIA: Foram utilizadas bases de dados como: Scielo, Google 

Acadêmico e plataformas reconhecidas a fim de obter a literatura e a realização das sessões se 

deu nas aulas do Projeto Integrador em período de aulas práticas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A acne como afecção dermatológica possui diferentes frentes de causas, tipologias, níveis 

inflamatórios e terapêuticas, entretanto, a Azeloglicina, no caso abordado em prática se deu como 

um princípio ativo eficaz associado ao protocolo de limpeza de pele. 

Referências bibliográficas: 

SAMPAIO, S.A.P; RIVITTI, E. A. Dermatologia: 3 ed. São Paulo: Editora Artes Médicas, 2007. 

KEDE; SABATOVICH. Dermatologia Estética. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2009. 

MANFRINATO, G.L. Acupuntura estética no tratamento da acne (estudo de caso). 

2009. 58f. Monografia (Especialização em Acupuntura) – Instituto Brasileiro de Therapias 

e Ensino, Maringá, 2009.  



INCIDÊNCIA DE INFECÇÃO DO TRATO URINÁRIO NO ANO DE 2018 DE UM LABORATÓRIO 

NO MUNICÍPIO DE MONTE SIÃO – MINAS GERAIS 
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Resumo:  

A infecção do trato urinário constitui uma das infecções bacterianas mais frequentes na população, 

causada principalmente pela bactéria Escherichia coli, pode atingir todo trato urinário gerando dor, 

desconforto e até problemas graves no sistema excretor. O presente estudo ira identificar a 

incidência de infecção do trato urinário de um laboratório da cidade de Monte Sião- Minas Gerais e 

avaliar os fatores contribuintes para infecção, assim como demostrar suas classificações, sintomas, 

diagnósticos e com base em antibiograma estabelecer quais antibióticos possuem eficácia. 

Importante salientar a realização do antibiograma para orientação médica com uso do fármaco 

adequado para cada caso. Como também fornecer informações para população a respeito da 

necessidade do exame de urina I, para que em resultados positivos, seja possível o tratamento na 

tentativa de sessar desenvolvimento da infecção e evitando doenças graves que podem afetar o 

trato urinário. Introdução: A infecção do trato urinário (ITU) consiste na invasão e multiplicação de 

microrganismos na mucosa de todo trato urinário desde a uretra até os rins. Pode ocorrer através 

de três vias, que são: Ascendente, quando há infecção através da flora fecal – Hematogênica, 

quando o sistema urinário é atingido por bactérias de vasos sanguíneos e pela via Linfática, quando 

microrganismos rins através dos vasos linfáticos. A ITU é uma patologia comum, causada por 

bactérias que ao se manifestarem causam problemas no trato inferior como uretrite e cistites ou 

trato superior como pielonefrites, tais males podem acometer ambos os sexos e também ocorre em 

qualquer faixa etária. Objetivo: Avaliar o índice de infecção do trato urinário dos indivíduos que 

frequentaram o laboratório LABMON em Monte Sião – MG, de janeiro a dezembro no ano de 2018. 

Dentre fatores específicos o objetivo é avaliar a positividade bacteriana de acordo com o sexo e 

idade; avaliar a prevalência de bactérias identificadas no exame de urocultura; identificar o perfil de 

resistência e sensibilidade a antibióticos com os resultados de antibiograma; mostrar a importância 

da prevenção, diagnóstico adequado e uso do antibiótico correto. Metodologia: A proposta 

metodológica foi baseada em um trabalho de abordagem quantitativa de caráter observacional, 

exploratório e descritivo utilizando dados secundários provenientes de laudos clínicos, Ocorrerá 

uma coleta de dados através do laboratório de análises clínicas LABMON, localizado no município 

de Monte-Sião, no estado de Minas Gerais, que disponibilizará todos arquivos necessários 

referentes a exames de urina I, urocultura e antibiograma que foram realizados no período de 

janeiro a dezembro do ano de 2018, a pesquisa contou com cerca de  300 casos que foram 

devidamente selecionados analisados e classificados em planilhas de Excel.  Resultados e 

Discussão: O estudo identificou e estimou que o número de casos positivos para ITU, foi maior em 

mulheres, cuja a idade é mais avançada, sendo que dentre os 300 casos o resultado de urocultura 

obtido foi de 80% Negativas e 20% Positivas. Nas uroculturas positivas (80%) observa-se que 

bactérias:  82% é de Escherichia coli; 12% Klebsiella pneumoniae; 3% Proteus sp e 3% 

Pseudomonas aeruginosa.   Isto pode ser explicado devido a anatomia feminina e questões de 

higiene pessoal de cada paciente. Já no antibiograma foi observado o fator de resistência e de 

sensibilidade de cada microrganismo. Todos dados analisados foram de concordância com os 

valores encontrados na literatura. Conclusão: Através deste trabalho se conclui que, a infecção do 

trato urinário deve ser tratada precocemente e com toda atenção e cuidados, pois a ITU oferece 

muitos riscos para os indivíduos. Como também demostrar as medidas de prevenção. O 



levantamento de dados é necessário e importante para conhecer e obter a incidência de casos de 

infecção urinária, sendo uma pesquisa informativa que visa conscientizar os indivíduos para que o 

número de casos diminua.  
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Resumo: 

No presente estudo foi realizada análise sensorial de frutas com o público infantil escolar para 

observar a influência que a apresentação do alimento tem na ingestão e na aceitação dos mesmos, 

facilitando para os pais identificarem as dificuldades alimentares e estimular o consumo de 

alimentos saudáveis de seu filho, mesmo que visualmente. Destacou-se a importância da 

apresentação dos pratos de forma mais atrativa e variada, trazendo as crianças para mais perto e 

obtendo mais interesse em ingerir outros alimentos, inclusive os que não são de sua rotina. Além 

disso, foi feito uma avaliação nutricional, para que fosse identificado entre os alunos envolvidos se 

o consumo está sendo adequado para o seu crescimento e desenvolvimento, tendo em vista as 

doenças que podem estar associadas à saúde, já que por muitas vezes só fazem uma única 

refeição ao dia, sendo na escola. Os resultados obtidos foram apresentados a responsável do local, 

destacando ainda mais a importância do alimentar-se corretamente.  
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Resumo: 

Introdução: A hidratação capilar é um tratamento estético na qual atua na selagem da cutícula dos 

fios e protege o córtex do cabelo, os benefícios são, reposição da água nos fios, resistência e brilho 

aos cabelos. Pode-se perceber que salões de beleza aumentam gradativamente pelo fato de as 

mulheres cobiçarem um cabelo saudável e para isso é preciso manter um cabelo hidratado. 

Metodologia: O presente trabalho qualifica-se como uma revisão bibliográfica que extrai da 

literatura científica através de livros e artigos científicos disponíveis no acervo bibliotecário do 

Centro Universitário Amparense e de bases de dados como o Google Acadêmico, sciELO, 

respectivamente. Os critérios de abrangimento foram selecionados artigos de 2008 a 2019, que 

pudessem estar oferecendo informações do meio científico. Objetivo:  O objetivo presente foi ver e 

entender como as máscaras de hidratação atuam nos fios de cabelo danificados por danos 

externos. Resultado: O resultado obtido após o uso da máscara de hidratação foi melhora na 

reestruturação do cabelo e controle do friz, observou-se a selagem das cutículas promovendo uma 

melhora no aspecto externo do cabelo. Conclusão: Conclui-se através desse levantamento 

bibliográfico que a finalidade da hidratação capilar é selar a cutícula e proteger o córtex, 

equilibrando o nível de hidratação e melhorando a textura do fio. É de extrema importância que o 

profissional possua conhecimento da formulação e de como usar corretamente as máscaras, 

fazendo assim sempre a escolha correta e segura de forma versátil para cada tipo de cabelo. 
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Resumo: 

O brigadeiro de casca de banana pode ser considerado um alimento funcional, este promove efeito 

metabólico e fisiológico que favorece um efeito adicional sob a saúde, neste contexto são 

importantes para o organismo humano, pois além de satisfazer as necessidades básicas 

nutricionais de um indivíduo ele contribui para a manutenção do corpo. O produto desenvolvido 

contém nutrientes e substâncias como fibras, fitoquímicos e polifenois, que são considerados 

funcionais devido aos benefícios que trazem para a saúde, além disso o presente trabalhou buscou 

o aproveitamento integral dos alimentos, consequentemente redução de desperdício alimentar e 

poluentes orgânicos. O desperdício dos alimentos está desde o plantio, colheita, transporte, 

armazenamento, processamento industrial, até o consumidor final. Após o desenvolvimento do 

produto foi realizado a composição centesimal, onde foi concluído que o brigadeiro de casca de 

banana é mais saudável, com maior valor nutricional comparado ao do brigadeiro tradicional.  
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GLOSA HOSPITALAR: DESAFIO A GESTÃO DO ENFERMEIRO  
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Resumo: 

A qualidade nos serviços de saúde é um objetivo comum das instituições saúde sendo uma das 

atribuições da gestão hospitalar fazer o controle dos gastos garantindo a qualidade do serviço. 

Segundo Ministério da Saúde a gestão hospitalar é um dos grandes desafios no setor saúde 

mundial sendo a glosa um dos principais problemas encontrados porque ocasiona perda de verba 

tornando necessário um conjunto de ações para diminui-la. O estudo em questão trata-se de uma 

revisão da literatura com intuito de proporcionar assimilação sobre o sistema de glosa de materiais 

e identificar o papel do enfermeiro gestor, para isso faz necessário o ato de analisar os tipos de 

glosas e os materiais mais glosados, observar os motivos de glosas, apontar e descrever a 

modalidade de auditoria, expor a importância dos registros da equipe frente ao material glosado, 

investigar métodos para diminuir o número de glosas. Para essa gestão o hospital conta com 

auditoria, que é empregada como um instrumento de mensuração, onde são avaliados os serviços 

de saúde ressaltando a importância dos registros de enfermagem que além de garantir a 

comunicação entre a equipe, fornecem respaldo legal e segurança, pois constituem o único 

documento que relata todas as ações da enfermagem junto ao paciente. O avanço tecnológico e 

cientifico na área da saúde é notório nos dias atuais onde é essencial a oferta de um tratamento 

com qualidade tornando imprescindível a revisão de rotinas do local, implantação de um 

treinamento e a conscientização da equipe de enfermagem sobre os recursos do hospital em 

decorrência de falhas, fixando a ideia de que as glosas ocorridas podem ser evitadas uma vez que 

valores não pagos pelos convênios médicos afetam a gestão hospitalar. 
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NEUROCIÊNCIA APLICADA AOS NEUROTRANSMISSORES DE ESTÍMULOS – REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA 

Maiara Galina Porto Franco  

Luis Henrique Romano  

Resumo: 

INTRODUÇÃO: Há evidências que a palavra “neurociência” seja jovem e conceitual, apesar de 

estar presente na linguagem do cotidiano. A Society for Neuroscience, uma associação que 

congrega neurocientistas profissionais, foi fundada há pouco tempo, em 1970. A neurociência 

cognitiva pode ser definida como a ciência que investiga a relação sistema nervoso, comportamento 

e cognição. A revolução nas neurociências ocorreu quando esses cientistas perceberam que a 

melhor abordagem para a compreensão de como funciona o encéfalo vinha de um enfoque 

interdisciplinar, a combinação de abordagens tradicionais visando produzir uma nova síntese, uma 

nova perspectiva. As funções normais do encéfalo humano exigem um conjunto ordenado de 

reações químicas, algumas das reações químicas mais importantes do encéfalo são aquelas 

associadas à transmissão sináptica. Cada neurotransmissor exerce seus efeitos pós-sinápticos por 

meio da ligação a receptores específicos. Como regra, dois neurotransmissores diferentes não se 

ligam a um mesmo receptor; entretanto, um neurotransmissor pode ligar-se a diferentes tipos de 

receptores. Cada um dos diferentes receptores aos qual um neurotransmissor se liga é dito um 

subtipo de receptor, por exemplo, Ach atua em dois subtipos de receptores colinérgicos diferentes: 

um tipo está presente no músculo esquelético, e o outro, no músculo cardíaco. Ambos os subtipos 

também estão presentes em muitos outros órgãos e no SNC. Os principais neurotransmissores são 

aminoácidos, aminas e peptídeos. A evolução é conservadora e oportunista e muitas vezes 

encontram novos usos para coisas comuns e familiares. Por um longo tempo neurocientistas 

acreditaram que o neurotransmissor DA conhecida como a dopamina existisse no encéfalo apenas 

como um percursor metabólico da noradrenalina, através de pesquisas provou que de fato a 

dopamina era um neurotransmissor, informações dopaminérgicas é que este neurotransmissor 

usado por sistemas modulatorios difusos, seus percussores são a tirosina fenilalanina, pois 

estimula à concentração, motivação, determinação, controla impulsos e ativa o sistema límbico. 

OBJETIVO: Este estudo tem como objetivo compreender o funcionamento de um organismo doente 

e saudável, através do avanço do sistema nervoso. Pretende-se reforçar e conscientizar sobre a 

importância da neurociência aplicada aos neurotransmissores de estímulos para analisarmos 

atentamente a resposta do sistema nervos. METODOLOGIA: O presente trabalho trata-se de uma 

revisão bibliográfica através de diversos estudos, usando o tema de neurociência aplicado aos 

neurotransmissores de últimos para analisar o funcionamento do sistema nervoso relacionado à 

suas respostas, pois o sistema através dos neurotransmissores estimula uma resposta imediata a 

cada ação. Incialmente foram selecionados artigos dos últimos anos e livros de pesquisas escritos 

por doutores. Sendo assim, não foram excluídas as possibilidades de estudar as analises das 

pesquisas citadas. Os artigos foram perfeitamente utilizados, para a realização deste projeto. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  presente trabalho estuda as funções neurológicas dos 

neurotransmissores de estímulos, com isso, o encéfalo humano não é um computador com 

conexões fixas, ao contrario, esta constantemente mudando como resultado da experiência. 

Aprendizado e memoria podem ocorrer nas sinapses. Independentemente de espécie, localização 

no encéfalo e tipo de memoria, muitos dos mecanismos responsáveis por esses eventos parecem 

ser universais. Eventos são representados inicialmente como mudanças na atividade elétrica do 

encéfalo, depois como segundos mensageiros intracelulares e, então, como modificações de 

proteínas sinápticas preexistentes. Essas mudanças temporárias são convertidas em permanentes, 



e em memorias de longo prazo, pela alteração da estrutura da sinapse. Em muitas formas de 

memoria, isso requer a síntese de novas proteínas e o estabelecimento de novos microcircuitos. 

Em outras formas de memoria, os circuitos existentes podem ser rearranjados. Em qualquer caso, 

o aprendizado requer muitos dos mesmos mecanismos que foram utilizados para refinar a 

circuitaria do encéfalo durante o desenvolvimento. Vale ressaltar a importância dos 

neurotransmissores de estímulos para a descoberta de tratamentos da doença de Parkinson, neste 

estudo foi relatado o beneficio da dopamina para este transtorno neural. A neurociência vem 

trabalhando há anos para conseguir diagnósticos e tratamentos para que haja diminuição de 

alterações neurológicas. Nota-se neste trabalho a importância dos neurotransmissores de 

estímulos e suas funções incluindo outros tipos de doenças que podem ser diagnosticada e tratada 

precocemente, a evolução da neurociência é de grande valia, pois o portador de Parkinson, 

Alzheimer, transtornos de ansiedade, depressão e esquizofrenia conseguem conviver com a 

doença e também a manter a independência funcional possível, pois em alguns casos há curas ou 

diminuição de sintomas. Neste trabalho a neurociência e os neurotransmissores de estímulos 

trabalham juntos mostrando a necessidade de completar com estudos, gerando conhecimento e 

relativamente atenção para este tipo de caso. Finalmente, com o presente trabalho, espera-se 

contribuir com futuras pesquisas que incluem neurotransmissores de estímulos. Os avanços nas 

pesquisas terão uma influencia significativa na maneira como interpretamos nosso próprio 

comportamento e o comportamento daqueles ao nosso redor. 
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MICROENCAPSULÇAO DE OLEO DE BABAÇU POR COACERVÇAO COMPLEXA 
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Viviane de Souza e Silva 

Resumo: 

Os estados do Mato Grosso, Maranhão, Piauí e Tocantins apresentam um grande potencial 

agrícola de palmeiras de Babaçu (Orbignya speciosa) que tem uma ampla utilização comercial. O 

óleo extraído da amêndoa de babaçu contem triglicerídeos, pequenas quantidades de ácidos 

graxos livres, fosfolipídios, pigmentos, esteróis e tocoferóis. A utilização da técnica de 

microencapsulação por coacervação complexa usada na tecnologia de alimentos tem por objetivo 

a formação de capsulas com determinado composto concentrado que poder ser utilizado tanto na 

indústria de alimentos como farmacêutica. Neste contexto, foi verificado a possibilidade produzir as 

microcápsulas com o óleo de babaçu e avaliar o rendimento e eficiência de microencapsulação. 
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INCIDÊNCIA DE VDRL REAGENTE EM ALUNOS DO CENTRO UNIVERSITÁRIO 

AMPARENSE 

Amanda Emerick de Souza, Josiane Aparecida de Godoi 

Aline Gritti Rodrigues 

Resumo: 

INTRODUÇÃO: A sífilis é uma doença venérea crônica com erupções cutâneas. O agente 

etiológico Treponema pallidum é uma bactéria gram-negativa em forma de espiral do grupo das 

espiroquetas. A doença é transmitida através da relação sexual (sífilis adquirida), por via 

transplacentária (sífilis congênita). A doença se manifesta em três estágios: primária, secundária e 

terciária. O tratamento da sífilis é feito principalmente através da droga penicilina. OBJETIVO: Esta 

pesquisa teve como objetivo verificar a incidência de VDRL reagente em alunos do Centro 

Universitário Amparense. Realizando o teste em 100 alunos e levantando informações 

epidemiológicas desses indivíduos através da aplicação de questionário. METODOLOGIA: 

Objetivando em primeira instância a investigação de reatividade ao teste de VDRL em 100 

acadêmicos inscritos no Centro Universitário Amparense UNIFIA. Secundário à realização do teste, 

foi aplicado um questionário, em apêndice, para avaliação dos hábitos, destes indivíduos, com o 

intuito de relacionar os mesmos com o teste realizado. RESULTADO E DISCUSSÃO: Entre estes 

participantes tivemos uma porcentagem total de 60% mulheres e 40% homens, conforme gráfico 

1. Com a faixa etária entre 18 e 30 anos. Predomínio da raça branca sendo 72%, seguido da raça 

parda com 23%, preta 4% e amarela 1%. A maioria dos entrevistados eram solteiros somando 77%, 

casados 23%. Apresentavam variação de 1 à 5 parceiros sexuais. Podemos observar também que 

entre os tipos de parceiros sexuais dos participantes 49% eram homens, 40% mulheres, 3% 

homens e mulheres e 8% não tinham parceiros sexuais. Com tipo de exposição de relação sexual 

sem camisinha num total de 35%, uso de drogas 1% e não possuíam risco 64%. Um total de 25% 

relatou nunca fazer o uso de camisinha nas relações sexuais com parceiro fixo nos últimos 12 

meses, 19% sempre usam, 41% as vezes e 15% não tem parceiro fixo. Já com parceiros eventuais 

nas relações sexuais nos últimos 12 meses 13% nunca usam, 26% sempre usam, 19% as vezes e 

42% não tem parceiros eventuais. Apenas 1 dos entrevistados relatou ter tido uma DST nos últimos 

12 meses. Todos eram universitários, nenhuma gestante. A maioria dos entrevistados relataram 

ser a primeira vez que realizavam um teste de sífilis, somando um total de 76%, e 24% relataram 

já ter feito. Na análise dos resultados obtidos pelo teste de VDRL, observou-se no total um teste 

reagente e o mesmo não condizia com o questionário respondido. Equivalendo o fato de o paciente 

ter relatado não ter nenhum parceiro sexual. Por se tratar de um exame de VDRL apenas de triagem 

o aluno participante foi submetido a uma nova coleta que foi enviada a um laboratório credenciado 

para a realização do teste específico de sífilis FTA-ABS. Com o resultado deste teste negativo 

podemos descartar positividade para sífilis. Assim podemos confirmar que obtivemos um resultado 

falso positivo sendo que o questionário respondido pelo paciente já contribuía para o resultado não 

reagente por se tratar de uma doença sexualmente transmissível. CONCLUSÃO: A análise dos 

resultados obtidos pelo teste de VDRL concordou com os parâmetros do questionário aplica-do. 

Embora um dos testes apresentou um VDRL reagente e o mesmo não condizia com o questionário 

respondido. Portanto sendo necessário a realização de uma nova coleta para a realização de um 

teste confirmatório e assim confirmando um resultado falso positivo. Com base nos resultados 

alcançado e comparados a outros artigos citados, concluiu-se que com uma amostragem maior 

talvez encontrássemos um resultado com incidência mais elevada. Um dos primeiros passos para 

prevenção é manter hábitos seguros para relações sexuais e realizar exames regularmente para 

detecção precoce, que apesar de grave a sífilis é uma doença curável e que não deixa sequela se 



diagnosticada no início e se tratada de forma correta com uso da penicilina (droga de primeira 

escolha) e com acompanhamento de uma equipe qualificada. 
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Resumo: 

O objetivo deste estudo é compreender os motivos explícitos, demonstrados de forma indireta de 

pessoas envolvidas na busca de corpo perfeito. Por meio de revisão bibliográfica foi possível notar 

que o corpo tem lugar de destaque na vida do ser humano. Atualmente, com o avanço da 

tecnologia, a influência da mídia sobre o corpo se intensificou, sendo um dos motivos que parece 

levar as pessoas a buscarem cirurgias plásticas, clínicas de estéticas dentre outros. A sociedade 

atual preza pela valorização de um padrão de beleza e perfeição inalcançável de modo natural, por 

isso ultrapassam diversas vezes os limites da saúde e acabam por transformar seus anseios em 

problemas psicológicos e psíquicos. A beleza está sempre ao centro das análises estéticas e as 

posições de objetivismo e subjetivismo. Assim, surge o fenômeno do culto ao corpo, onde não se 

mede esforços para se enquadrar no padrão corporal. As empresas por sua vez muito conectadas 

a todas essas informações aproveitam cada dia mais as mídias sociais para injetar na sociedade 

seus padrões de beleza e liga-los a seus produtos e procedimentos. O meio de publicidade tem 

reservado cada vez mais espaço e tempo para os comercias de produtos e procedimentos desse 

seguimento com campanhas que cada vez mais tentam atingir a sociedade atrelando aos seus 

produtos algo que não é encontrado na prateleira: sucesso e felicidade. 
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A RELAÇÃO ENTRE MICROBIOTA, DISBIOSE E AS DOENÇAS AUTOIMUNES: A 

IMPORTÂNCIA DE UMA ALIMENTAÇÃO ADEQUADA 

Giovana Giantini Capato 

Carla Augusta Rossetti Barassa 

Resumo: 

Devido a implementação de medidas de saúde pública, melhorias no saneamento básico, utilização 

de vacinas e antibióticos e uma maior importância dada a nutrição, observa-se uma redução na 

morbidade e mortalidade relacionadas as doenças infecciosas. Por outro lado, ocorre um aumento 

da prevalência das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), doenças autoimunes e alergias. 

Concomitante a isso, temos cada vez mais estudos demonstrando a importância de uma 

alimentação adequada e balanceada para a prevenção e tratamento de diversas patologias. Nesse 

contexto, a monografia apresentada a seguir tem como objetivo elucidar a relação da microbiota 

intestinal e da disbiose como gatilho para o aparecimento das doenças autoimune e a importância 

da manutenção dessa microbiota saudável através de uma alimentação adequada na sua 

prevenção e no tratamento 
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AVALIAÇÃO DO NÍVEL SÉRICO DO ANTÍGENO PROSTÁTICO ESPECÍFICO (PSA TOTAL E 

LIVRE) EM INDIVÍDUOS DO SEXO MASCULINO, RESIDENTES NA CIDADE DE AMPARO E 

REGIÃO: DADOS CONSTANTES DO BANCO DE DADOS DE UM LABORATÓRIO MÉDICO 

DE AMPARO - SP 

Janaina Cristina de Moraes Godoy 

Aline Gritti Rodrigues 

Resumo: 

À exceção do câncer de pele não melanoma, o Câncer de Próstata (CaP) é o segundo maior 

incidente entre a população masculina. O seu rastreamento é representado pelo nível sérico do 

Antígeno Prostático Específico (PSA) em associação ao toque retal (TR). Em casos de suspeita 

clínica a avaliação histopatológica é o procedimento indicado para confirmação do resultado. A 

fundamentação teórica foi obtida a partir de livros e das ferramentas eletrônicas: SciELO, LILACS 

e Google Scholar disponível no idioma português (Brasil). O projeto será pautado em dados 

descritivo, quantitativo e retrospectivo levantados a partir de um laboratório conceituado de análises 

clínicas, localizado na cidade de Amparo – SP, entre o período de jan/2018 a mai/2019. Após o 

levantamento das informações, pretende-se avaliar e correlacionar dados laboratoriais como: 

idade, valores de PSA Total e PSA Total/PSA, o que permitirá avaliar a incidência de alterações do 

nível de PSA nos indivíduos residentes no município de Amparo – SP e região, bem como reforçar 

a importância da implementação da dosagem sérica de PSA como instrumento no rastreamento e 

diagnóstico precoce do CaP. 
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DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS 
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Resumo: 

A fome refere-se em primeira instância à falta de acesso aos alimentos, devido à pobreza, conflitos 

políticos ou condições agrícolas adversas, e posteriormente à deficiência de nutrientes na 

alimentação. Com base em dados sobre o desperdício de alimentos no Brasil e estabelecimentos 

que comercializam alimentos in natura, com foco na seção de horti fruti, fez – se revisão 

bibliográfica em artigos científicos sobre as principais causas de perda e desperdício no setor 

varejista. Nos artigos pesquisados, observou-se que os supermercados são ambientes de grande 

importância no combate ao desperdício, pois podem envolver seus funcionários e clientes a reduzir 

desperdício na hora da compra e do consumo. Acredita-se que as informações obtidas a partir da 

revisão bibliográfica possam servir como um ponto de referência para redução de perdas e 

desperdício de alimentos garantindo assim o bem estar do ser humano no que se refere a uma 

alimentação diária e saudável. A fome refere-se em primeira instância à falta de acesso aos 

alimentos, devido à pobreza, conflitos políticos, instabilidade ou condições agrícolas adversas, e 

posteriormente à deficiência de nutrientes na alimentação. É considerada negação a um direito 

humano básico, o direito à alimentação, essencial para o desenvolvimento de cada pessoa como 

ser humano. A fome não deve ser tratada somente como um problema técnico de subnutrição e 

nutricional, mas sociopolítico, que está diretamente ligado à questão da segurança ou insegurança 

alimentar (BOZI,2009; SIMONCINI, 2011). Nos últimos 20 anos trabalhou-se arduamente contra a 

pobreza e quando compara-se os períodos 1990-1992 e 2011-2013, o percentual de pessoas que 

passam fome de 24%, passou para 14% no mundo. Notaram-se melhorias, mas a Food and 

Agricultural Organization (FAO) alerta que um em cada oito habitantes do planeta continua sendo 

privado de alimentação adequada, o que significa que não consomem quantidade suficiente de 

alimento para ter uma vida saudável e ativa (FAO, 2013). O aumento do crescimento econômico 

dos países em desenvolvimento, têm como resultado a melhoria ao acesso do alimento diminuindo 

o número de famintos. Entretanto, a África subsaariana continua sendo a região do mundo com a 

maior prevalência de desnutrição crônica, com cerca de um em cada quatro africanos 24,8% em 

situação de fome (FAO, 2013). A legislação brasileira reconhece o problema da “fome parcial” ou 

“oculta”, como deficiência alimentar de micronutrientes. Na economia brasileira o acesso diário aos 

alimentos depende do poder aquisitivo da população. Parte significativa da população brasileira 

tem rendimentos tão baixos que a colocam em situação de insegurança alimentar, isto é, tem não 

acesso permanente e regular à alimentação em quantidade e qualidade adequada (SIMONCINI, 

2011). Segundo dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2008-2009, divulgada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 35,5% dos brasileiros declaram que não 

comem o suficiente “às vezes” ou “normalmente”. A situação mais grave, os que “normalmente” 

não comem o suficiente, afeta 9,2% dos brasileiros. Os que “às vezes” passam fome somam 26,3%. 

Os que “sempre” comem o suficiente são 64,5% (IBGE, 2010). As informações obtidas a partir da 

revisão bibliográfica servem como ponto de referência para as pessoas que o setor varejista 

trabalhe no sentido de reduzir as perdas e o desperdício, possibilitando dessa forma qualificação 

de mão de obra, contribuindo com a doação de alimentos que virão a garantir o direito básico a 

alimentação diária e saudável. O desperdício é um mal que precisa ser combatido por todos e 

iniciado, preferencialmente, dentro de cada lar. São atitudes conscientes cotidianas, por todas as 

pessoas é que trarão grandes mudanças mundiais. 
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FATORES DE RISCO NA ALIMENTAÇÃO DE PESSOAS PORTADORES DE DISFUNÇÃO NA 

TIREOIDE:  HIPOTIREOIDISMO 

Anita Garcia de Araújo Nascimento  

Carla Augusta Rossetti Barassa 

Resumo: 

Os minerais desempenham uma função metabólica de alta especificidade, assim como uma 

alimentação balanceada e que não pode ocorrer sem o seu fornecimento dos macros e micros 

nutrientes. O objetivo do estudo foi descrever a função dos minerais no organismo dos humano, e 

as vantagens da alimentação rica em minerais e vitaminas para os o beneficiamento na saúde dos 

portadores da disfunção tireoidiana ou com hipotireoidismo, em específico para a redução de 

sintomas comuns à doença, como inchaço, fadiga, enfraquecimento de unhas e cabelos, ao mesmo 

tempo em que ajuda na redução ou manutenção do peso. Muitas vezes associa-se o 

hipotireoidismo ao ganho de peso, mas na realidade a influência é baixa. A pessoa engorda porque 

o corpo funciona mais lentamente e gasta menos energia. Por meio de revisão literária baseada na 

literatura nacional e internacional disponibilizada em sites especializados. Os resultados remetem-

nos a uma compreensão dos diferentes aspectos envolvendo os minerais, e a alimentação dos 

pacientes com hipotireoidismo e suas principais reações, dentre elas, destacam-se a sua 

participação na síntese e degradação dos carboidratos, lipídeos e proteínas, na manutenção do 

crescimento e do desenvolvimento normais, no funcionamento adequado do sistema imunológico, 

na defesa antioxidante, e função hormonal. Quando em quantidades ideais, é condição ótima para 

algumas das principais funções do organismo humano, assim como, suas implicações quanto a 

sua ingestão em excesso ou em quantidades insuficientes, ficando clara sua importância para a 

sobre vivência do ser humano, e no organismo é necessário que exista completo equilíbrio no 

metabolismo. 
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ESTUDO SOBRE O CONHECIMENTO DA SINDROME DO OVARIO POLICISTICO 
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Resumo: 

A Síndrome do ovário policístico (SOP) é uma disfunção endócrina que acomete mulheres em idade 

reprodutiva, apresentando alterações metabólicas, diabete mellitus, irregularidade menstrual, acne, 

infertilidade, hisurtismo, hiperandrogenismo. Sua etiologia permanece desconhecida, e seu 

diagnostico é realizado principalmente em sinais e sintomas. A presente trabalho traz como 

objetivo, o conhecimento sobre a patologia. 

Palavras-chaves: Síndrome do ovário policístico; alterações metabólicas; hisurtismo; 

hiperandrogenismo; Rotterdam. 
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Jaqueline Gomes Malavasi, Joice Ribeiro Batista 

Marina Leitão David, Carla Augusta Rossetti Barassa 

Resumo: 

A busca por uma alimentação saudável vem crescendo a cada vez mais, pois a mudança de 

qualidade de vida envolve atividades físicas, alimentação adequada e uma boa qualidade de sono, 

porém, mesmo que a genética, o ambiente e a assistência médica desempenham um papel 

importante na nossa saúde, crescem gradativamente as evidências de que o estilo de vida é um 

fator essencial para a saúde atualmente. Entretanto mesmo com os avanços na área de nutrição 

vem observando-se um grande desequilibro nutricional. Pesquisas sobre a alimentação no 

exercício e na vida dos acadêmicos de educação física exerce um papel importantíssimo no papel 

vital do desempenho atlético. O indício das atitudes que promovem um estilo de vida saudável e os 

efeitos dele decorrentes, os indivíduos, de um modo geral, possuem hábitos de vida bastante 

diferentes do que se considera adequado, pois alguns fatores contribuem com isso, como, falta de 

tempo, falta de informação nutricional e praticidade dos alimentos industrializados. O presente 

projeto visa analisar através de inquérito/questionário alimentar o consumo de alimentos saudáveis, 

bem como a prática saudável ao longo do curso de Educação Física pelos alunos do 2º ao 8º 

semestre do Centro Universitário Amparense- UNIFIA. Será entregue um questionário/inquérito 

alimentar aos alunos separadamente para que respondam confidencialmente, com registro das 

iniciais de seus respectivos nomes. Os dados serão tabulados e especificados em gráfico no Excel, 

para que seja concluído os resultados. Através de inquérito/questionário alimentar será possível 

identificar a rotina dos alunos ao longo dos semestres e verificar se estão totalmente integrados 

com a prática alimentar saudável ao longo do curso, já que a alimentação também faz total 

diferença no curso de Educação Física. Com isso poderá ser verificado se há mudanças nos hábitos 

dos alunos dependendo do semestre em que estão. Segundo alguns estudos a maioria dos 

estudantes de educacão fisica  realizam 3 a 4 refeições ao longo do dia e consomem verduras, 

frutas e grãos apenas 3 vezes na semana, isto é, a frequência do consumo desses alimentos 

semanalmente é um pouco menor do que a quantidade de refeições. Foi observado que os alunos 

não fazem as 6 refeições indicadas pelo Ministério da Saúde (2006), que estabelece-se pelo menos 

3 refeições (café da manhã, almoço e jantar) e 3 lanches saudáveis por dia, sem pular as refeições. 

Ao analisar as referências as autoras se motivaram a identificar a prática saudável dos alunos.  Por 

conta de escolhas alimentares erradas, números relativos à obesidade e ao sobrepeso têm 

crescido, por conta disso doenças não transmissíveis também tem crescido devido a população 

estar acima do peso. Pode ser adquirida geneticamente ou por meio de uma vida sedentária e/ou 

uma alimentação ruim. Mais de 50% da população brasileira atual tem sobrepeso e 17%, 

obesidade. Esses números crescem cerca de 1% a cada ano. Contudo será possível observar o 

grau de interesse de alimentos benéficos, se isso se modifica de semestre a semestre, bem como 

podem contribuir em conjunto do trabalho e rotina dos futuros educadores físicos, verificando o 

quanto os alunos consideram importante ainda em âmbito acadêmico. 
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EDUCAÇÃO NUTRICIONAL INFANTIL: INCENTIVANDO A ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL EM 

PRÉ-ESCOLARES/ESCOLARES DA CRECHE SÃO CRISTÓVÃO NA CIDADE DE AMPARO- 

SP 

Joice Ribeiro Batista 

Carla Augusta Rossetti Barassa 

Resumo: 

A educação nutricional é um fator importante na promoção de saúde. Promover hábitos de consumo 

de alimentos saudáveis de uma forma atraente, lúdica e educativa para crianças, pode permitir que 

as mesmas retenham melhor a informação passada e se tornem pequenos educadores em seu lar. 

Metodologia: Esta pesquisa foi realizada na creche São Cristóvão no município de Amparo- SP, 

com crianças de 4 a 12 anos, onde foram utilizados instrumentos educativos com base em 

Educação Nutricional Infantil, tais como: oficinas de culinária saudável, atividade com a roda da 

alimentação, teatro com palitoches, palestras lúdicas com incentivo a alimentação saudável. 

Resultados e discussão: Foram realizadas várias atividades envoltas da alimentação saudável, 

verificando o quanto isso impactou a vida das crianças que estão em fase de seletividade alimentar. 

Conclusão: Foi possível observar pelas atividades desenvolvidas pelas crianças, que elas têm 

consciência da importância da alimentação saudável, porém o que acontece ou melhor que não 

acontece é o estímulo familiar, ou seja, em casa. 

Palavras-chaves: infância, alimentação, educação, saúde, nutrição. 
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HIPODERMÓCLISE NOS CUIDADOS COM PACIENTES PALIATIVOS 
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Luis Roque Guidi Junior 

Resumo: 

A hipodermóclise é uma técnica utilizada para realizar administração de fluidos e medicamentos no 

tecido subcutâneo. Atualmente é pouco conhecida e disseminada no Brasil, uma falha grande nas 

escolas de graduação e pósgraduação, uma vez que é uma alternativa eficaz na substituição das 

vias oral e endovenosa quando o paciente está com essas vias prejudicadas. Objetivo: O presente 

estudo teve como objetivo apresentar a importância da hipodermóclise na melhoria da qualidade 

de vida de paciente em cuidados paliativos e identificar quais são essas melhorias. Metodologia: A 

revisão da literatura foi realizada de Junho de 2019 até Setembro de 2019, com pesquisas na 

biblioteca virtual (Bireme, Scielo, Lilacs e BVS e Google Acadêmico). Foram utilizados os 

descritores: hipodermóclise, terapia subcutânea, cuidados paliativos. Dos 14 artigos encontrados 

09 atenderam aos critérios da pesquisa, incluindo idioma e assunto. Conclusão: Com essa pesquisa 

foi possível concluir que há uma carência de estudos e pesquisas referente a técnica propriamente 

dita e também aos medicamentos que podem ser utilizados, a disseminação da prática é falha e 

pouco acontece em escolas de graduação e pós graduação, contudo a prática quando realizada 

corretamente e dentro dos protocolos traz grandes benefícios aos pacientes em situações de 

cuidados paliativos, com baixo custo, baixo risco e grande eficácia perante as outras vias de 

administração de medicamentos. 

Palavras chave: Hipodermóclise; Terapia Subcutânea; Cuidados Paliativos. 
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LEAN CONSTRUCTION: COMPARAÇÃO DE UM CANTEIRO DE OBRA PRIVADO E PÚBLICO 

PELA ANÁLISE DE LISTA DE VERIFICAÇÃO 

Geovana Souza Mariano, Marcelo Falcão Baptista, Marcelo Umberto de Lima 

Alberto Graça Lopes Peixoto Neto 

Resumo: 

Introdução: Para Mourão; Novaes; Kemmer (2009), a perda de produtividade é causa das 

dificuldades atemporais e espaciais de locomoção e de localização das instalações em canteiros 

(CESAR apud ZANUTTO apud BISINOTTO apud SERRA apud SOUZA, 2011), mas são situações 

que poderiam ser resolvidas com a aplicação de uma lista de verificação para análise de canteiros. 

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi apresentar e discutir os resultados obtidos da aplicação da 

lista de verificação na construção de uma ponte no Jardim São Dimas, Amparo, São Paulo e de um 

prédio administrativo em Indaiatuba, São Paulo. Metodologia: Busca a coleta de dados por base da 

análise de riscos que serão medidos por pontos, que quando somados e distribuídos pela planilha, 

nos proporcionarão um parâmetro de comparação entre ambas as obras. A estrutura da lista de 

verificação é dividida em três avaliações, SIM, NÃO e NÃO SE APLICA sendo que, para cada 

subdivisão dos tópicos apresentados na planilha, coloca-se uma pontuação no item que mais se 

adéqua. Resultados e Discussão: Após a aplicação da lista de verificação e os resultados da 

comparação obtidos, notamos a diferença em relação a preparação e administração da obra 

pública, que se encontra em 6%, enquanto na obra privada o valor é de 94%. A falta de EPI’s 

(Equipamentos de Proteção Individual) é um aspecto que se agravou na visita da obra pública, 

influenciando diretamente nos 44% de rejeição nas especificações apresentadas na lista de 

verificação. Conclusão: a falta de investimento na área pública é um fator que se acentua quanto 

comparada a um planejamento de gastos que visa a qualidade final do produto e não apenas a sua 

finalização.   
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Resumo: 

INTRODUÇÃO: O sistema WORKGYM foi criado para fazer a administração da academia. O 

sistema possibilita fazer cadastro de usuário, cadastro de aluno, controle de pagamento, cadastro 

de treino e receber os treinos experimentais que são preenchidos pelas pessoas que acessam o 

site da academia, para um próximo contato e o planejamento do treino entre academia e futuro 

aluno. Sobre o aplicativo: O sistema WORKGYM é uma plataforma criada especificamente para as 

necessidades da academia workgym de Bragança Paulista. Este aplicativo possibilita fazer o 

cadastro de alunos com todas as informações necessárias, a partir do aluno cadastrado ele possui 

mensalmente uma conta a acertar com a academia e o software controla esse quesito através de 

inserções de pagamento mensal, onde o usuário insere o pagamento do mês que o aluno pagou e 

os que não pagaram, mantendo um status em verde para os pagos e vermelhos para os que não 

pagaram. Na academia cada aluno tem um objetivo de estética, saúde etc. E o software workgym 

foi desenvolvido para atender as necessidades de cada aluno com a função de cadastro de treinos. 

O professor pode montar treinos específicos para cada situação e desejos dos alunos com nomes 

de exercícios, série e repetições e tudo isso será armazenado para fazer a consulta e podendo 

alterar a qualquer momento para uma futura evolução do aluno. Caso esse aluno queira ter consigo 

esses treinos que foram feitos pelo professor o sistema libera esses dados em formato PDF para 

salvar como mídia digital e também para imprimir como relatório. A academia permite o aluno fazer 

um treino experimental antes que ele precise fazer um relacionamento com a empresa para a 

utilização dos aparelhos e treinos. Como jogada de marketing foi feito externamente um website 

para as pessoas visitarem os requisitos da academia e caso seja do interesse, a o visitante 

preenche alguns campos necessários para um breve contato com a academia e esses dados são 

levados até o sistema workgym pelo atalho de “Treinos Experimentais” que é apresentada as 

informações que foram inseridas. 
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ESTUDO DE CASO DA VIABILIDADE ECONOMICA DA IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA 

SOLAR FOTOVOLTAICO CONECTADO À REDE EM UM CENTRO UNIVERSITÁRIO 

Edilson Chaves dos Santos 
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Resumo: 

Com o aumento incessante da demanda por energia, a constante ameaça de escassez de 

combustíveis fósseis, o eminente agravamento do aquecimento global causado pela queima 

descontrolada dos combustíveis tradicionais não renováveis e a crescente pressão por medidas de 

controle do consumo, a sociedade exige pesquisas e desenvolvimentos nas áreas de energias 

limpas e renováveis como energia solar, eólica e outras similares. O Brasil não pode deixar de 

investir nestas áreas e é de grande importância que estudos feitos nesta direção sejam promovidos 

e incentivados. Este artigo visa dar uma visão geral do andamento de um ramo desta vasta gama 

de opções para energias limpas, a energia solar fotovoltaica. Este artigo aborda os temas do 

recurso solar, energia fotovoltaica, e os aspectos de engenharia envolvidos no mesmo, 

apresentando um estudo de caso onde a instalação do sistema fotovoltaico é comparada com o 

atual consumo de energia elétrica e a sua a viabilidade técnica e econômica da implementação 

deste recurso. Os estudos apresentam análises reais desenvolvidas no âmbito acadêmico de 

implantação do sistema fotovoltaico em um edifício do Campus Centro Universitário Amparense 

(UNIFIA).  
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Resumo: 

O presente trabalho trata -se de um estudo de caso onde se analisou a viabilidade econômica e o 

retorno financeiro da instalação de um sistema fotovoltaico conectado a rede (SFCR ou On-Grid) 

para uma residência de médio porte na cidade de Amparo-SP, onde consome em média 412,92 

KWh/mês, será acrescido nessa média de consumo o carregamento de um veículo elétrico de 

passeio de 310 KWh/mês. Será calculado o dimensionamento e o custo médio da instalação dos 

equipamentos fotovoltaicos,bem como os gastos periódicos com manutenção e a projeção da útil 

dos equipamentos. Foi estimado também o retorno financeiro do projeto, ou seja, em quanto tempo 

o proprietário obterá retorno do investimento, e uma projeção de lucros para um período de 25 

anos.  

Referências bibliográficas: 

O que é energia fotovoltaica? Disponível em: <https://www.portalsolar.com.br/energia-

fotovoltaica.html >. Acesso em: 05 mai. 2019. 

Energia solar fotovoltaica: a aliada da sustentabilidade. Disponível em: 

<https://origoenergia.com.br/energia-solar-fotovoltaica-a-aliada-da-sustentabilidade/>. Acesso em: 

05 mai. 2019. 

Energia solar como investimento: Prós e contras. Disponível em: 

<https://www.solarvoltenergia.com.br/blog/energia-solar-como-investimento-pros-e- contras/>.  

Greenpeace e incubadora de negócios sociais se unem para incentivar a cultura do 

empreendedorismo em um concurso para universitários. Disponível em: < 

https://www.greenpeace.org/brasil/blog/queremos-saber-a-sua-ideia-para-bombar- a-energia-

solar-no-brasil/>. 

Manual de projeto e instalação residencial, Autor: Evaldo Ribeiro Almeida.  



CONCRETO PERMEAVEL 

Daniel Aparecido Alves de Mira, Diogo Ferreira Vitorino, Joenis Nunes de Oliveira, Claudi da Cruz 

dos Santos, Alessandro Aparecido Andre 

Alberto Graça Lopes Peixoto Neto 

Resumo: 

INTRODUÇÃO: CONCRETO PERMEÁVEL: As enchentes cada dia que passa, são cada vez mais 

frequentes nas cidades, prejudicando os seus habitantes e trazendo grandes prejuízos. Isso ocorre 

devido ao grande aumento da taxa de impermeabilização do solo que é evidenciado hoje em dia 

nas áreas urbanas. A exemplo dos telhados, calçadas, ruas, estacionamentos entre outros. As 

ações públicas para as soluções desses problemas no Brasil estão voltadas, em grande parte das 

vezes, somente para as medidas estruturais. As soluções geralmente encontradas por parte do 

poder público têm sido as redes de drenagem, que simplesmente transferem a inundação de um 

ponto para outro, sem que se avaliem os reais benefícios da obra (ARAÚJO; TUCCI; GOLDEFUM, 

2000). As soluções para esses problemas são demoradas e relativamente caras. Por isso, o 

concreto permeável vem sendo uma solução viável, por ser simples, ter baixo custo e por sua rápida 

aplicação. O uso desse tipo de pavimento pode eliminar a necessidade de medidas onerosas para 

o controle do escoamento das águas pluviais, tais como bacias de retenção, valas e lagoas. Pode 

ser utilizado em locais como pavimentos de baixo volume de trânsito, por exemplo de calçadas, 

decks de piscinas, praças e estacionamentos.  

Esse tipo de concreto também traz benefícios importantes ao meio ambiente, pela sua capacidade 

de absorção, ele contribuindo com a recarga do lençol freático, que permaneceria em sua maior 

parte desabastecida em certa região, devido à grande impermeabilização, a exemplo de uma 

cidade com alta taxa de impermeabilização. O concreto permeável é diferente do convencional por 

apresentar grande índice de vazios, os quais permitem ser altamente permeável, facilitando que a 

água drene rapidamente através do concreto ao invés do excesso escoar sobre o pavimento. Sua 

composição é basicamente formada de aglomerante (Cimento Portland), agregado graúdo 

(pedrisco) e pouco ou nenhum agregado miúdo (areia). Para contribuir ao concreto permeável um 

melhor desempenho, durabilidade, resistência e trabalhabilidade, pode-se utilizar diferentes tipos 

de adições e aditivos que possuem as finalidades desejadas em último caso (BATEZINI, 2013). 
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RETROFIT  

Damyana Aparecida Bueno, Larissa Pierina Segalotto Duarte, Mariana Carolina Lixandrao 

Carvalho 

Alberto Graça Lopes Peixoto Neto 

Resumo: 

Fizemos um trabalho de retrofit, utilizamos a biblioteca de Amparo para poder realizar nossa 

pesquisa e propor um trabalho de melhorias na iluminação interna. O retrofit é uma tendência na 

arquitetura e no design que surgiu na Europa a fim de solucionar um problema: o que fazer com 

tamanha quantidade de edifícios antigos e históricos inutilizados, ou com tecnologias ultrapassaras 

que impossibilitam seu uso. O foco e fazer um processo de modernização e atualização das 

edificações, prolongando assim sua vida útil.  
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EXTRAÇÃO DO ÓLEO DE CRAVO-DA-ÍNDIA: APLICAÇÃO EM SABONETE PARA TESTAR 

SUA EFICÁCIA ANTISSÉPTICA 

Ana Paula Aparecida Cardoso, Larissa Gomes da Silva, Kaike Lima da Silva 

André Luís Carmim de Almeida, Luis Henrique Romano 

Resumo: 

É conhecido, no mundo científico, que se pesquisa muito sobre propriedades antissépticas de 

certas substâncias naturais. Com o cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) não é diferente: trata-

se de uma especiaria valorizada desde a antiguidade. Hoje, o cravo-da-índia, pode ser utilizado 

tanto para receitas gastronômicas quanto para funções terapêuticas. Este trabalho tem, portanto, 

o objetivo de analisar o óleo extraído da especiaria oriental, utilizando, para isso, testes de 

identificação por cromatografia gasosa (CG). Testes microbiológicos serão feitos a fim de descobrir 

as atividades antisséptica do óleo essencial, extraído pelo método de hidrodestilação, utilizando o 

cravo da índia. A partir daí, então, descobrir quão antibacteriana é o sabonete produzido com o 

óleo de cravo e compará-lo com sabonetes comerciais. 
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DESENVOLVIMENTO DE UM PROTETOR SOLAR VEGANO  

Jaqueline Almeida Postali 

Luis Henrique Romano, André Luís Carmim de Almeida 

Resumo: 

Introdução: A utilização de produtos naturais vem ganhando espaço nos usos cosméticos, devido 

que alguns produtos sintéticos trazerem mais malefícios do que benefícios para o humano, como 

o protetor solar é o produto que mais deve ser usado no dia a dia, seus produtos sintéticos devem 

ser substituídos. Objetivo: O trabalho presente teve como objetivo realizar pesquisas para o 

desenvolvimento de um protetor solar vegano utilizando o óleo de argan. Metodologia: O óleo de 

argan foi analisado em um espectrofotômetro, para verificar se o óleo contém absorvância 

necessária para ser utilizado como protetor solar, onde sua maior absorvância teria que ser entre 

280-320 nm na faixa do UV-B e entre 320-340 nm na faixa do UV-A. Resultados e Discussões: As 

analises feita com o óleo indicou que o mesmo não possui absorvância necessária para ser utilizado 

como protetor solar, sua maior absorvância foi em torno de 230 na faixa do UV-C, onde os raios 

são absorvidos na camada de ozônio. Conclusão: Com os resultados obtidos no presente trabalho, 

conclui-se que, o óleo de argan não é suficiente para ser utilizado como um protetor solar, por não 

ser propicio para o uso, devido sua absorvância ser insuficiente para essa função. Porém possui 

outros benefícios, onde pode ser utilizado como hidratante, por possuir ação antioxidante, agindo 

no tratamento de antienvelhecimento tratando a elasticidade da pele.  
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SOFTWARE PARA OFICINA MECÂNICA 

Rafaela Maria Natividade, Gabriel Ferreira, Willian Paranhos, Luís Felipe, Thiago Barassa 

Rogerio Morandi 

Resumo: 

O sistema para a Oficina Mecânica foi idealizado devido à necessidade da mesma de facilitar seus 

serviços e vendas aos clientes. A equipe é formada por Leonardo que atua como Gerente de Equipe 

e Administrador de banco de dados; Rafaela Maria Natividade que atua como Engenheiro de 

Requisitos; Gabriel Ferreira que atua como Willian Paranhos que atua como Designer; Luís Felipe 

atua como Programador Thiago atua como Programador. A equipe pode ser contatada pelo e-mail: 

mecanisystem@gmail.com   
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EXTRAÇÃO DE ÍONS COBRE EM BEBIDAS ALCOÓLICAS USANDO NANOPARTÍCULAS 

MAGNÉTICAS 

Caio Luís da Costa 

Luis Henrique Romano 

Resumo: 

Introdução: Cobre é o primeiro metal utilizado pela humanidade e até hoje um metal utilizado em 

inúmeras aplicações, sendo uma desta a fabricação de destiladores de cachaça. Apesar de ser um 

material resistente a oxidação e altas temperaturas, durante o processo de destilação, pequenas 

quantidades de íons cobre contaminam a bebida e consequentemente o consumidor da mesma. 

Surge então a necessidade de remover esse contaminante para melhor a qualidade da bebida 

Metodologia: Testou-se a aplicação de uma nova tecnologia chamada nanohidrometalurgia na 

remoção de íons cobre e a aplicação de carvão ativo para o mesmo fim. A quantificação foi 

realizada usando espectrofotometria na região da luz visível. Resultados e Discussão: Ao contrário 

do que a literatura relata, não foi possível realizar o recobrimento das partículas de magnetita com 

carvão ativo, tornando este método inaplicável a remoção de íons cobre presente em bebidas 

alcoólicas destiladas. Foi avaliada e validada a capacidade que o carvão ativo tem de remover 

Cu(II) das soluções testadas. Conclusão: apesar da ausência da capacidade de resposta a campos 

magnéticos, o carvão ativo é um possível material para remoção do contaminante em questão. 
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USO DA FARINHA DE ACEROLA COMO SUPLEMENTAÇÃO ALIMENTAR PARA PESSOAS 

ANÊMICAS: QUANTIFICAÇÃO DE FERRO E VITAMINA C 

Flávia Aparecida Furlan, Marielle de Cássia Molão, Noemi de Melo Alecrim 

André Luis Carmim de Almeida 

Resumo: 

Introdução: A acerola possui grande valor nutricional, principalmente por conta da alta concentração 

de vitamina C. A acerola ganha, ainda mais importância, uma vez que a vitamina C de sua 

composição auxilia na absorção de ferro pelo organismo, elemento responsável pela produção de 

glóbulos vermelhos e pelo transporte de oxigênio no sangue. A vitamina C, portanto, reduz a acidez 

do ferro no sangue. Através desses dados, surgiu a necessidade produzir um suplemento alimentar 

capaz de ajudar pessoas anêmicas. Objetivo: A pesquisa tem como objetivo produzir, em 

laboratório, farinha de acerola de modo que a mesma contenha vitamina C suficiente para o 

combate de forma indireta da anemia. Metodologia: Para a realização do trabalho, foi colhida os 

frutos de acerola, devidamente higienizados, separado a polpa descartando a mesma e utilizando 

somente a semente. As mesmas foram secas na presença de luz solar. Foram feitas as devidas 

análises para qualificar e quantificar a presença de vitamina C e de ferro na farinha. Após isso, foi 

discutido os resultados relevantes para o trabalho. Resultado e discussão: Após as análises de 

titulometria concluídas e feito os devidos cálculos, foi constatado a presença de 207,8 mg de 

vitamina C por 100 g de semente seca. Para a determinação do ferro, foi feita análise em 

espectrofotômetro. Feito a leitura e utilizando a equação fornecida por um gráfico, foi determinado 

que a concentração de ferro era de 3,519 mg de ferro por 100 g de farinha de acerola. Conclusão: 

Obtivemos um resultado positivo e assim podemos concluir que é possível introduzir a farinha de 

acerola na alimentação de pessoas portadoras de anemia.  
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REDUÇÃO DE PERDAS DE ÁGUA NO MUNICIPIO DE ITAPIRA/SP ATRAVÉS DA 

IMPLANTAÇÃO DE VÁLVULA REGULADORA DE PRESSÃO (VRP) 

Bruna Jaqueline da Silva 

Alberto Graça Lopes Peixoto Neto 

Resumo: 

A perda de água é considerada um dos mais importantes indicadores de desempenho para as 

prestadoras de serviços de saneamento, sendo assim, além de causarem grandes desperdícios de 

água, o que é preocupante nos dias atuais, apresentam também significativo gasto desnecessário 

para as prestadoras. O presente estudo tem o objetivo de analisar com base nos procedimentos e 

operações adotadas, identificando a redução de perdas físicas em redes de distribuição de água 

após a instalação de uma válvula reguladora de pressão (VRP) em uma microzona de pressão no 

município de Itapira/SP, onde ficou denominado como SUBSETOR DA VRP DA PENHA. Através 

da atuação do SAAE – Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Itapira, em contrato com empresa 

BBL NE. Com a aplicação analisar as vazões antes e após a implantação, principalmente o índice 

de vazão mínima noturna, onde são considerados os vazamentos e assim apresentar a 

quantificação de volume reduzido após a instalação da VRP, juntamente com a redução de 

ocorrências ocasionadas por altas pressões nas tubulações. 
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A ARBORIZAÇÃO DO MIRANTE DO CRISTO DA CIDADE DE MONTE ALEGRE DO SUL - SP 

COMO PONTO DE PARTIDA PARA O DESENVOLVIMENTO DO MUNICÍPIO 

Welinton Aparecido Martins de Oliveira 

Gabriela Leal, Silvio Luiz Cardoso Pinto, Alberto Graça Lopes Peixoto Neto 

Resumo: 

O presente trabalho estuda como o planejamento da arborização de espaços públicos pode 

contribuir para o desenvolvimento do município de Monte Alegre do Sul. Efetuou-se um estudo 

sobre as características de um ponto turístico, o Mirante do Cristo, onde constatou-se que a 

arborização local foi realizada sem um estudo preliminar sobre as espécies escolhidas e os lugares 

onde foram plantadas, além de um diagnóstico que aponta inúmeros problemas relacionados à 

infraestrutura do espaço. Foi realizada uma pesquisa com os moradores do município, que indica 

ser possível viabilizar futuros projetos na cidade através da atuação voluntária da população. Este 

estudo ainda conta com o desenvolvimento de um aplicativo, cuja finalidade é proporcionar uma 

maior interação entre munícipes, governo municipal e as próprias áreas arborizadas, como forma 

de gerar ganhos na qualidade de vida, saúde, turismo, economia, educação, meio ambiente, dentre 

outros aspectos. O intuito é que o aplicativo seja utilizado como ferramenta de gestão, fiscalização 

e divulgação dos espaços arborizados, possibilitando a participação da população e induzindo a 

mesma a buscar soluções para problemas existentes no município. Este estudo precede um projeto 

que será apresentado à prefeitura do município de Monte Alegre do Sul, como forma de contribuir 

com o desenvolvimento econômico da cidade e preservação das áreas verdes. 
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REMOÇÃO DE ÍONS COBRE EM BEBIDAS ALCOÓLICAS DESTILADAS POR 

BIOADSORÇÃO A PARTIR DA CASCA DA LARANJA 

Beatriz de Carvalho Marchiori, Doouglasciel Souza de Oliveira, Marielle Leirião de Castro Meira 

André Luis Carmin de Almeida 

Resumo: 

Introdução: A cachaça é uma bebida destilada de alto teor alcoólico, muito consumida no Brasil e 

não possui grandes riscos de contaminações microbiológicas, porém, apresenta risco de 

contaminação por cobre, gerando problemas de saúde como a cirrose hepática. Objetivo: O 

trabalho tem o objetivo de remover íons cobre de cachaças artesanais e industriais, quantificando 

através da análise de espectroscopia por UV onde utiliza-se cascas secas de laranja pera triturada 

como bioadsorvente. Metodologia: Pesou-se 0,5 g e 1g de casca de laranja e adicionou-se 100 mL 

de solução estoque de nitrato de cobre II, no qual a solução passou por um processo de adsorção 

e filtração a vácuo. Após o teste de adsorção da casca e da criação da curva de calibração 

utilizando a solução estoque, realizou-se a complexação das amostras testes contanto com o 

índigo-carmim, um agente complexante e foram feitas leituras das amostras de cachaça em um 

espectrofotômetro de UV. Resultados e discussões: Segundo as leituras, verificou-se que nenhuma 

das marcas testadas adsorveram uma quantidade significativa de íons cobre II. Conclusão: conclui-

se que o método é desvantajoso e não eficiente, em função das adversidades encontradas durante 

o processo do trabalho. 
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CAR SERVICE GARAGE 

Bruno Cesar, Fabio Robledo Batoni de Godoy, Felipe Aparecido Perentel, Felipe de Lima Batista, 

Karine Barbosa, Lucas Rafael da Silva, William Coronel 

Rogério Morandi 

Resumo: 

O sistema Car Service Garage é uma plataforma criada especificamente para suprir as 

necessidades básicas de uma oficina de veículos automobilísticos. Este software possibilita fazer 

o gerenciamento de usuários, funcionários, clientes, produtos e ordens de serviços, tendo o intuito 

de auxiliar os profissionais da oficina mecânica, disponibilizando acessos para todos os 

funcionários, permitindo uma maior qualidade de serviço, eficiência e agilidade na administração 

entre os usuários do aplicativo desenvolvido. 
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ACESSIBILIDADE NO FLORESTA ATLÉTICO CLUBE NA CIDADE DE AMPARO - SP 

Tatiane Martins de Vasconcelos, Francine Pereira de Almeida, Isabelle Ramalho Pereira da Silva, 

André Camilo de Godoy, Ramon Toledo 

Alberto Graça Lopes Peixoto Neto 

Resumo: 

O presente artigo científico trata-se de um estudo sobre a acessibilidade do Floresta Atlético Clube, 

situado na cidade de Amparo, interior de São Paulo. O estudo foi aplicado através de pesquisas e 

levantamentos de dados por meio de monografias, ABNT – NBR, artigos científicos, Leis e Decretos 

e sites referente a assuntos relacionados ao tema. Além disso, foram realizadas pesquisas de 

campo, através de entrevistas com os usuários e coletadas informações relevantes para realizar o 

estudo, com o intuito de conhecer as dificuldades encontradas no clube. O objetivo deste artigo é 

analisar e demonstrar se o clube atende as exigências descritas na ABNT NBR 9050/2015 e nas 

leis, viabilizando as possibilidades de melhorias do bem-estar e inclusão social dos usuários. De 

acordo com o estudo bibliográfico desenvolvido, foi possível identificar que o clube não atende as 

exigências mínimas descritas na norma técnica e nas leis de acessibilidade. Orientados pela norma 

de acessibilidade definiremos possíveis soluções de melhorias no local analisado, dentro das 

limitações físicas do espaço existente. 
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COMO DESENVOLVER A TERRAPLENAGEM DE UM LOTEAMENTO REDUZINDO CUSTOS 

E ABRANGENDO VANTAGENS 

Carlos José de Souza Maia, Rafael Fernandes, Hiago Garcia 

Alberto Graça Lopes Peixoto Neto 

Resumo: 

Terraplanagem ou terraplenagem é a técnica utilizada para aplainar ou aterrar uma área de terreno. 

“Terrapleno”, assim, tem o significado de “terra cheia” ou “cheio de terra”. ... Na história, os primeiros 

serviços de terraplanagem registrados foram feitos pelos babilônios e pelos egípcios. 

Como é um termo diretamente ligado à construção civil, o processo de alisar ou tornar um terreno 

plano, é o mais aplicado para remover a terra em excesso, colocando-a em locais onde há 

desnivelamento, deixando-o mais apropriado para o início de uma construção. 

A técnica aplicada foi difundida através da história e, atualmente, é utilizada em praticamente todos 

os projetos de topografia, sendo efetuada por máquinas niveladoras e equipamentos muito mais 

eficientes. De acordo com a Lei n.º 6.766/79, “O parcelamento do solo urbano tem por finalidade 

precípua ordenar o espaço urbano destinado a habitação. Para tanto, se faz sua divisão ou 

redivisão, dentro dos ditames legais.”. O loteamento, ou seja, a subdivisão de gleba em lotes 

destinados à edificação, com abertura de novas vias de circulação, de logradouros públicos ou 

prolongamento, modificação ou ampliação das vias existentes, é a primeira forma prevista na 

legislação de parcelamento do solo urbano. 

Uma peça chave ao se propor o parcelamento do solo, é o projeto de terraplenagem para 

loteamentos pois esse tipo de estudo impacta diretamente outras disciplinas como a drenagem de 

águas pluviais, redes de água e esgoto sanitário. O projeto de terraplenagem para loteamentos 

consiste em calcular a movimentação de terra dentro dos limites de uma determinada área sempre 

trabalhando com cortes e aterros. O objetivo do projeto de terraplenagem para loteamentos é 

compensar internamente o volume de terra (equivaler os cortes e aterros sem importar ou exportar 

terra) seguindo normas e premissas de prefeituras e do cliente final. 
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SEGURANÇA EM BARRAGENS: ANÁLISE E PROPOSTA DE CONDIÇÕES DE SEGURANÇA 

NA BARRAGEM DE PEDREIRA 

Antonio Conceição Silva; Fernanda Ferreira da Silva Pompollino, Maria Leidjane Sant’Ana 

Marques 

Eduardo Vicente do Prado 

Resumo: 

Introdução: Este trabalho tem como objetivo aplicar o plano de segurança de barragens para 

verificação da classificação de riscos sobre a barragem na cidade de Pedreira, estado de SP. 

Metodologia: Para isso foi realizada uma revisão de literatura para avaliar a classificação de 

barragem, analisando em conjunto com a política nacional de segurança em barragens e o 

conselho nacional de recurso hídricos (CNRH). Discussão: Foi possível avaliar a barragem de 

Pedreira como classificação A, através do dano potencial associado e categoria de risco. 

Conclusão: Com as análises realizadas pode – se verificar os procedimentos de monitoramento a 

serem adotados, de forma a tornar mais seguras a barragem, determinando a periodicidade, as 

inspeções regulares e especiais e a obrigatoriedade ou não da elaboração do plano de ação de 

emergência (PAE). 

Palavras-chave: Barragem, plano de segurança, classificação de barragens. 
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SELETIVIDADE ALIMENTAR EM PRÉ ESCOLARES DE UMA REDE MUNICIPAL 

COMPARADA A UMA ESCOLA PARTICULAR DA CIDADE DE AMPARO-SP  

Auana Oliveira da Silva, Joice Ribeiro Batista 

Raquel Rossi Tavella, Camila Cardoso Camilo, Carla Augusta Rosseti Barassa 

Resumo: 

A seletividade alimentar é muito presente na infância, onde a criança tem os primeiros contatos 

com diferentes alimentos, podendo muitas vezes não ser bem aceito por diversos fatores. Para isso 

a educação nutricional tem grande efeito no bom desenvolvimento alimentar, podendo conduzir e 

construir novos hábitos saudáveis à criança por meio do acompanhamento nutricional. Através do 

desenvolvimento de um trabalho que será desenvolvido com pré escolares na faixa etária de 06 à 

10 anos de uma rede municipal comparada à uma escola particular, serão aplicadas atividades 

antes e depois de uma palestra lúdica com dinâmica, onde será possível saber o nível de 

seletividade que interfere nas escolhas de alimentos benéficos ou não, bem como aspectos 

psicológicos e sociais que podem influenciar nesta escolha. Muitos casos de seletividade em 

relação a alimentação é frequente durante a infância, e apesar de parecer algo normal nessa fase, 

muitas vezes necessita de orientação individual de acordo a com as características de cada criança, 

bem como famílias ou parentes próximos. (Sampaio et al., 2013)  
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RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO INFANTIL EM AMPARO 

Taís Gomes Caveio 

Jéssica Rossetto  

Resumo: 

O trabalho tem o intuito de mostrar o desenvolvimento do trabalho de relatório final do 1° estágio 

curricular supervisionado. Desenvolvido no colégio Objetivo Amparo, na educação infantil sendo 

creche (0 a 3 anos) e pré-escola (4 e 5 anos). O estágio curricular supervisionado teve como 

objetivo observar, analisar os aspectos relacionados ao desenvolvimento profissional e ético da 

formação do docente na educação infantil, participando da organização e no funcionamento da 

primeira etapa da educação infantil. O colégio Objetivo Amparo é uma escola do setor privado, 

vinculada com a secretária de educação e o ministério da educação. A escola conta com uma 

equipe de profissionais qualificados e materiais rico para o desenvolvimento dos alunos.   
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RELATO DE ESTÁGIO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Leonardo Cesar de Campos  

Jéssica Rosseto 

Resumo: 

O trabalho discorre acerca de meu relato de estágio realizado na educação Infantil, dividido entre 

creche, com crianças de 0 a 3 anos, e pré-escola, de 4 e 5 anos, na Escola Municipal de Educação 

Infantil "Drº Ananias Américo Ribeiro Machado", na cidade de Monte Alegre do Sul/SP. Neste 

período inserido na rotina escolar, pude presenciar diversas situações problemas que podem se 

mostrar frequentes no momento em que exercer a função de professor. Junto dessas situações, 

vieram as respostas, soluções dadas por profissionais que já atuam na educação infantil a anos, e 

deram uma base gigantesca para a realização deste trabalho. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: UM ESTUDO DE CASO DA E.M.E.B "DR. GERALDO DE FARIA LEMOS 

PINHEIRO" 

Maria Luiza Fagionato Cardoso 

Carla Parducci Borim, Jéssica Rossetto 

Resumo: 

O relato de experiência do Estágio Supervisionado I do curso de Pedagogia trata sobre a 

observação e participação da vivência da Educação Infantil realizada nas modalidades da creche 

(0 a 3 anos) e na pré-escola (4 a 5 anos) realizado na escola E.M.E.B "Dr. Geraldo de Faria Lemos 

Pinheiro". O objetivo deste trabalho foi compreender a relação entre teoria e prática na Educação 

Infantil sob a perspectiva da organização da escola nos aspectos da infraestrutura, recursos 

humanos e funcionamento da escola, assim como, a observação da prática docente em sala de 

aula nesta etapa da Educação. Neste estudo verificou-se a partir do estudo de caso como é a 

dinâmica da rotina das crianças na creche e pré-escola dentro dos objetivos propostos do estágio 

curricular, com a elaboração de descrição das atividades observadas e participativas e o 

preenchimento da ficha cumulativa. O estudo identificou que a relação entre o que os dispositivos 

legais propõem, juntamente com a organização e funcionamento da escola e as atividades 

desenvolvidas da infância, tendo o brincar e o cuidar como elementos indissociáveis da prática do 

docente com as crianças. Conclui-se que o Estágio Curricular Supervisionado na Educação Infantil 

é imprescindível para a formação do futuro docente que irá atuar nesta etapa de ensino, trazendo 

a perspectiva desde a organização e funcionamento da escola, assim como, a noção de espaço e 

tempo e o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem para as crianças de 0 a 5 anos. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADONA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: UM ESTUDO DE CASO DA ESCOLA LIBERE VIVERE E SUAS INOVAÇÕES NA 

EDUCAÇÃO 

Helena Mesquita Burguete Santos 

Jessica Rossetto, Carla Parducci Borim 

Resumo: 

Introdução: Atraves da observação da vivencia da Educação Infantil nas da creche (0 a 3 anos) e 

na pré-escola (4 a 5 anos) realizado na escola Libere Vivere foi possível desenvolver um relato da 

experiência do Estagio Curricular Supervisionado e o impacto no desenvolvimento acadêmico. 

Objetivo: O objetivo foi analisar e compreender a experiência vivida no estagio da Educação Infantil, 

desde a organização da escola nos aspectos da infraestrutura, recursos humanos e funcionamento 

da escola, assim como, a observação da prática docente em sala de aula nesta etapa da 

Educação.Metodologia: A observação e coleta de dados para o preenchimento das fichas 

cumulativas permitiu o estudo de caso de como funciona a dinâmica e a rotina das crianças na 

creche e pré-escola. Resultados e Discussão: O estudo identifica a relação entre o que os 

dispositivos legais, juntamente com a organização e funcionamento da escola e as atividades 

desenvolvidas nas turmas da Educação Infantil em que o estágio foi realizado, levando em conta 

as particularidades e especificidades da infância. Conclusão: Conclui-se a real necessidade que o 

Estágio Curricular Supervisionado na Educação Infantil se faz para a formação efetiva do futuro 

docente, com o olhar voltado para todos os aspectos, desde a organização e funcionamento da 

escola, assim como, a noção de espaço e tempo e o desenvolvimento do processo de ensino e 

aprendizagem para as crianças da Educação Infantil. Palavras Chave:  Educação Infantil, Infância, 

Estágio Curricular Supervisionado. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADONA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: UM ESTUDO DE CASO DA ESCOLA E.M.E.I OLGA AMÉLIA LUCHESI BERGO. 

Liliani Catriani Pereira do Nascimento 

Carla Parducci Borim; Jéssica Rossetto 

Resumo: 

Introdução: O relato de experiência do Estágio Curricular Supervisionado I do curso de Pedagogia 

trata sobre a observação e participação da vivência da Educação Infantil realizada nas modalidades 

da creche (0 a 3 anos) e na pré-escola (4 a 5 anos) realizado na escola EMEI ‘’OLGA AMÉLIA 

LUCHESI BERGO’’. Objetivo: O objetivo deste trabalho foi acompanhar o funcionamento da escola 

e como ela se organiza, desde a entrada das crianças ate a saída. Observando toda infraestrutura 

interna e externa da escola e presenciar a atuação da docente em sala de aula nas etapas da 

Educação Infantil. Metodologia: No acompanhamento desse estudo foi possível verificar que as 

crianças possuem uma rotina dentro da escola, onde as atividades propostas são desenvolvidas 

para estimular seu desenvolvimento a partir das suas próprias bagagens de conhecimento que já 

de adquiriu. Resultados e Discussão: O estudo identificou que a relação entre os dispositivos legais 

propõem, juntamente com a organização e funcionamento da escola e as atividades desenvolvido 

nas turmas da Educação Infantil onde é pensando e elaborado para a criança, pois o mesmo é o 

protagonista dentro da sala de aula, onde tem suas particularidades e especificidades da infância, 

garantido pela escola, que é o brincar, cuidar e ensinar. Conclusão: Conclui-se que o Estágio 

Curricular Supervisionado na Educação Infantil é essencial para a formação do futuro docente que 

irá atuar nessa etapa de ensino, trazendo a perspectiva desde a organização e funcionamento da 

escola, assim como, a noção de espaço e tempo e o desenvolvimento do processo de ensino e 

aprendizagem para as crianças de 0 a 5 anos. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO I NA EDUCAÇÃO INFANTIL: 

UM ESTUDO DE CASO NA ESCOLA GRUPO EDUCACIONAL VYGOTSKY. 

Franciele Monique Lemes Titara 

Carla Parducci Borim, Jéssica Rossetto 

Resumo: 

O relato de experiência do Estágio Curricular Supervisionado I do curso de Pedagogia trata sobre 

a observação e participação da vivência da Educação Infantil realizada nas modalidades da creche 

(0 a 3 anos) e na pré-escola (4 a 5 anos) realizado na escola Grupo Educacional Vygotsky (Villa 

Lobos). O objetivo deste trabalho foi compreender a relação entre teoria e prática na Educação 

Infantil sob a perspectiva da organização da escola nos aspectos da infraestrutura, recursos 

humanos e funcionamento da escola, assim como, a observação da prática docente em sala de 

aula nesta etapa da Educação.Todas as dependências da escola foram feitas e projetadas com 

muito carinho e conforto para todas as crianças,inclusive na educação infantil que estagiei nesse 

primeiro momento todas as salas bem planejadas,mobiliários na altura das crianças para o seu real 

desenvolvimento.  Verificamos também a partir do estudo de caso como é a dinâmica da rotina das 

crianças na creche e pré-escola dentro dos objetivos propostos do estágio curricular, com a 

elaboração de descrição das atividades observadas e participativas e o preenchimento da ficha 

cumulativa.Com isso observamos e participamos da rotina das crianças no seu dia-a-dia,ajudando 

a desenvolver o seu melhor aprendizado.Todas as atividades eram voltadas para o 

desenvolvimento integral das crianças pela faixa etária de 0 a 5 anos que foi o nosso primeiro 

momento no estágio supervisionado I. No Grupo Educacional Vygotsky, todas as crianças são 

especiais e únicas,tratam todas com muito cuidado e carinho e o aprendizado é integral em todos 

os aspetos sociais,econômicos,psicológicos,em grupo e individualizado também para garantir o real 

aprendizado com qualidade e eficiência de todas as crianças. O estudo identificou que a relação 

entre o que os dispositivos legais propõem, juntamente com a organização e funcionamento da 

escola e as atividades desenvolvidas nas turmas da Educação Infantil em que o estágio foi 

realizado, respeitam as particularidades e especificidades da infância, tendo o brincar e o cuidar 

como elementos indissociáveis da prática do docente com as crianças. Conclusão: Conclui-se 

então que o Estágio Curricular Supervisionado na Educação Infantil é imprescindível para a 

formação do futuro docente que irá atuar nessa etapa de ensino, trazendo a perspectiva desde a 

organização e funcionamento da escola, assim como, a noção de espaço e tempo e o 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem para as crianças de 0 a 5 anos.  
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL: UM ESTUDO DE CASO DA ESCOLA CIME PICA-PAU 

Valdirene Aparecida Ribeiro Pereira 

Carla Parducci Borim, Jéssica Rossetto 

Resumo: 

O relato de experiência do Estágio Curricular Supervisionado I do curso de Pedagogia trata sobre 

a observação e participação da vivência da Educação Infantil realizada nas modalidades da creche 

(0 a 3 anos) e na pré-escola (4 a 5 anos) realizado na escola CIME Pica-Pau. O objetivo deste 

trabalho foi compreender a relação entre teoria e prática na Educação Infantil sob a perspectiva da 

organização da escola nos aspectos da infraestrutura, recursos humanos e funcionamento da 

escola, assim como, a observação da prática docente em sala de aula nesta etapa da Educação. 

Neste estudo verificou-se a partir do estudo de caso como é a dinâmica da rotina das crianças na 

creche e pré-escola dentro dos objetivos propostos do estágio curricular, com a elaboração de 

descrições das atividades observadas e participativas e o preenchimento da ficha cumulativa. O 

estudo identificou que a relação entre o que os dispositivos legais propõem, juntamente com a 

organização e funcionamento da escola e as atividades desenvolvidas nas turmas da Educação 

Infantil em que o estágio foi realizado, respeitam as particularidades a especificidades da infância, 

tendo brincar e o cuidar como elementos indissociáveis da prática do docente comas crianças. 

Conclui-se que o Estágio Curricular Supervisionado na Educação Infantil é imprescindível para a 

formação do futuro docente que irá atuar nessa etapa de ensino, trazendo a perspectiva desde a 

organização e funcionamento da escola, assim como, a noção de espaço e tempo e o 

desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem para crianças de 0 a 5 anos. 
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